
Publicação ofi cial do Conselho Regional dos Técnicos Industriais do Estado de São Paulo | Edição 05 | Dezembro/2023

REVISTA

Ser Industrial
Técnico

Evento “Inovação e Valoração Profissional Técnica” reúne 
autoridades, representantes de empresas, instituições de ensino 

e marca a entrada do conselho num dos maiores complexos de 
ciência, tecnologia e empreendedorismo do país

ESCRITÓRIOS 
DESCENTRALIZADOS 
Escritório Regional no Vale do 
Paraíba é o quarto do CRT-SP 
no estado  

PROFISSÕES TÉCNICAS EM 
DESTAQUE 
Celulose e Papel, Açúcar e 
Álcool, Manutenção de Sistemas 
Metroferroviários 

ENTREVISTA EXCLUSIVA  
Vahan Agopyan: Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
do Estado de São Paulo 

CRT-SP NO



CONTRATE UM



Revista Ser Técnico Industrial  |  3

Em janeiro de 2019, assumimos a res-
ponsabilidade de administrar o Con-
selho Regional dos Técnicos Industriais 

do Estado de São Paulo (CRT-SP); e, em ju-
nho de 2022, fomos reconduzidos a mais 
um mandato, mediante vontade expressa 
dos nossos profi ssionais por eleições dire-
tas. Claro que encontramos difi culdades, 
mas o tempo e a experiência são importan-
tes aliados frente aos desafi os e às adver-
sidades; estruturamos nossa organização, 
setor por setor, contando com o compro-
meti mento de nossos funcionários. Os re-
sultados falam por si, e algumas ati vidades 
estão resumidas na Revista Ser Técnico In-
dustrial [Edição 05 – Dezembro/2023]. 

Além da sede própria, na capital pau-
lista, inauguramos quatro escritórios des-
centralizados nas principais regiões do 
estado: Escritório Regional de Campinas, 
em Americana, para atendimento aos pro-
fi ssionais da região; Escritório Regional de 
Bauru, mais populoso município do Cen-
tro-Oeste paulista; Escritório Regional da 
Baixada Santi sta, em São Vicente; e, mais 
recentemente, Escritório Regional do Vale 
do Paraíba, em São José dos Campos, mu-
nicípio onde também fi rmamos acordo 
para ocuparmos um espaço no Parque de 
Inovação Tecnológica São José dos Campos 
(PIT SJC), voltado a oportunizar capacitação 
aos técnicos e alunos de escolas técnicas, 
com o apoio de empresas com tecnologia 
de ponta. O evento “Inovação e Valoração 
Profi ssional Técnica” – reportagem espe-
cial dessa edição – marca nossa entrada 
no parque, ocasião em que recebemos di-
rigentes de empresas, autoridades locais 
e representantes de escolas técnicas para 
expor nossos objeti vos, sempre com a pre-
missa de entregar à sociedade profi ssionais 
devidamente habilitados para o trabalho. 

Para a entrevista especial e exclusiva, 
esti vemos na sede da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do Estado de São 
Paulo dialogando com o secretário Vahan 
Agopyan, cujas propostas vão ao encontro 
das ideias do conselho; ele próprio consi-
dera muito viáveis ações conjuntas para a 
divulgação e fomento ao ensino técnico. 

Editorial | Expediente

SEDE
Avenida da Liberdade, 1000 – 16º Andar 

Liberdade – CEP 01502-001 – São Paulo-SP
www.crtsp.gov.br

“Os alunos de cursos técnicos têm uma vi-
são mais aberta, e destacam-se nas salas 
de aula justamente por terem vivenciado 
uma aplicação práti ca”, disse. 

Há muito mais conteúdo e informa-
ção de interesse da sociedade em ge-
ral: parti cipação nos principais eventos, 
direta ou indiretamente, relacionados 
aos técnicos; realização do 2º Fórum de 
Boas Práti cas dos Conselhos de Fiscali-
zação Profi ssional; orientação, por meio 
de ações concentradas de fi scalização 
orientati va às empresas instaladas no 
interior; aproximação dos condomínios 
residenciais e comerciais, para orientar 
os síndicos quanto aos serviços que os 
técnicos podem realizar, mediante suas 
atribuições profi ssionais, com garanti a e 
segurança aos condôminos; e outros. 

Nossos esforços têm sido reconhecidos 
e recompensados, tanto que mais uma vez 
conquistamos o Prêmio Melhores Práti cas 
Aplicáveis aos Conselhos Profi ssionais; des-
sa vez, na categoria “Aderência à Nova Lei 
de Licitações”. Parabéns aos envolvidos e 
obrigado a você, profi ssional técnico, que 
confi a no trabalho e apoia nossas decisões. 

Desejamos-lhe um 2024 com muita 
paz, saúde, harmonia familiar e progres-
so profi ssional; pois, você é o elemento 
principal para o desenvolvimento do 
país, e nossa missão é orientá-lo e guiá-lo 
no caminho da responsabilidade e da le-
galidade no exercício da profi ssão. 

Um cordial abraço.

Gilberto Takao Sakamoto 
Presidente
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O que é Ser Técnico 
Industrial para você? 

Com a Palavra, o Técnico Industrial 

Espaço para manifestação: depoimentos, opiniões, experiências 
e críticas construtivas
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“Primeiramente, obrigado a Deus pela 
vida. Agradeço imensamente a diretoria do  
CRT-SP, na pessoa do presidente Gilberto 
Takao Sakamoto, pela oportunidade de par-
ticipar da 4ª Semana Nacional do Técnico 
Industrial. Foi uma honra ser homenageado 
por ações de responsabilidade social, mas 
quero destacar a participação efetiva e ex-
tremamente ágil do conselho que, à época 
das chuvas no litoral paulista, fez-se presen-
te com diretores, jornalista e representantes 
locais reunidos na Prefeitura e na Câmara 
Municipal de São Sebastião. Nossa classe pro-
fissional tem a característica latente de estar 
presente sempre que a sociedade necessita. 
A homenagem foi a mim, mas é extensiva a 
outros profissionais, que também prestaram 
serviços comunitários; na ocasião: o Técnico 
em Mecatrônica e Eletrotécnica, Christian Al-
meida da Costa; e o Técnico em Eletrotécnica 
e Edificações, Isac José de Faria.” 

@CarlosTobias
LimaFilho 
Técnico em Eletrotécnica
Caraguatatuba 

“Agradeço ao departamento jurídico do CRT-SP, ao diretor Pedro Carlos Valcante e ao 
conselheiro Marco Aurélio da Costa, por me ajudarem num processo de usucapião que 
tentava me desqualificar como Técnico em Agrimensura, no qual o 28º Tabelionato de 
Notas da Capital recusava minha assinatura e ainda me acionava num processo adminis-
trativo, alegando que eu não era habilitado para o serviço. Muito obrigado pela assessoria 
e apoio jurídico.”

@AbnerKurtdaSilva
Técnico em Agrimensura 
Guarulhos

“Gostaria de expressar minha profunda gratidão pela palestra inspiradora ministrada pelo 
diretor Welington Guilherme Rezende. Foi uma experiência incrivelmente enriquecedora 
que esclareceu, de forma detalhada, aos nossos professores e alunos, a importância do 
CRT-SP para os profissionais e a sociedade. A forma como compartilham conhecimentos 
e experiências é cativante e esclarecedora, e cada palavra proferida demonstra um pro-
fundo entendimento do assunto e uma paixão contagiante pelo tema; no mais, as infor-
mações e insights trazidos durante a palestra são extremamente valiosos. Agradeço ao 
CRT-SP pelo comprometimento em responder cada pergunta e interagir com nosso 
público, o que torna a apresentação ainda mais envolvente e significativa; e pelo Prê-
mio Futuros Técnicos entregue a um de nossos alunos, reconhecendo a importância 
da formação técnica na vida e família de todos. Espero que possamos nos encontrar 
novamente para continuarmos aprendendo com vocês.”

@CristianoAugustodeOliveira 
Diretor da ETEC Rosa Perrone Scavone 
Itatiba 
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“Atuo há mais de 14 anos na área de to-
pografi a, onde comecei como auxiliar de 
topógrafo até conquistar minha carteira 
na profi ssão. Em agosto de 2022, resolvi 
fundar minha empresa visando empre-
gar e dividir conhecimentos de acordo 
com meus princípios e valores. Tive a 
oportunidade de conhecer integrantes 
do CRT-SP na MundoGEO, em São Paulo, 
quando fui cordialmente apresentado 
pelo responsável Plínio Cimino à plata-
forma Técnico que Faz. Posteriormente, 
manti vemos contato e fui orientado a 
cadastrar a empresa e, no mesmo ins-
tante, publicamos uma oportunidade de 
vaga. Isso nos ajudou demais a dar o pri-
meiro passo e para ti rar dúvidas e orien-
tações sobre o conselho. A plataforma 
é de fácil acessibilidade e bem intuiti va, 
o que traz mais agilidade no momento 
de buscar uma informação e até mesmo 
postar uma publicação. Eu e minha em-
presa só temos a agradecer por essa fer-
ramenta e pela proati vidade do suporte 
de seus profi ssionais.

@OséiasGonçalves
Técnico em Agrimensura 
São Paulo 

O que é 
Ser Técnico 
Industrial 
para você? 
Quer parti cipar da próxima edição da 
Revista Ser Técnico Industrial? Então, 
conte o que representa ser Técnico In-
dustrial para você! Envie também suges-
tões, críti cas e descreva sua experiência  
profi ssional. O CRT-SP quer conhecer 
melhor você e sua história!  

“O CRT-SP tem proporcionado meios para que as empresas, como a AVIV Telecom, 
tenham bons produtos entregues à sociedade, com responsáveis técnicos habili-
tados e cada vez mais valorizados.”

@ManoeldaSilvaPintoFilho
Técnico em Eletrotécnica 
São Paulo

“Ser Técnico Industrial permitiu-me seguir nas esferas pessoal e profissional, o 
que definiu minha carreira. Concluí o curso técnico em eletrônica no Instituto 
Edison nos anos 1990, e em eletrotécnica pela Faculdade de Educação à Distân-
cia (FAESDE). Tive a oportunidade de trabalhar em grandes projetos de algu-
mas empresas e conduzir equipes de profissionais, além de prestar serviço de 
manutenção em eletricidade e ter contato com novas tecnologias. Toda essa 
jornada percorrida deu base para me tornar professor e instrutor na área de 
capacitação profissional. Atualmente sou instrutor no Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (SENAI-SP) e atuo na educação profissional há mais de 20 anos. 
Formei-me também em pedagogia pela Universidade Cruzeiro do Sul; concluí, 
há pouco tempo, a graduação de tecnólogo industrial pelo Centro Universitário 
Funvic (UniFUNVIC) e a pós-graduação em energias renováveis pela Universidade 
Estácio de Sá. Nessa trajetória, aprendi muito e aprendo diariamente. Apesar dos 
anos passarem, sinto-me aquele técnico no início de carreira que sonhava em 
aprimorar conhecimentos e tornar um ser humano melhor.”

@JoãoJoséBura� odaSilva 
Técnico em Eletrônica e Eletrotécnica
Santo André 

“Diferente de abordagens que presenciei de ou-
tros conselhos de classe em empresas onde tive 
oportunidade de trabalhar, a fiscalização do 
CRT-SP na Union New Agro foi, em primeiro lu-
gar, flexível e agradável, pois ao invés de rece-
bermos um fiscal da instituição com o objetivo 
de encontrar falhas e punir a empresa, como nor-

malmente se espera nessas situações, recebemos 
um representante educado, paciente, disposto a 

ouvir e entender nosso contexto, para depois 
nos direcionar e apontar sugestões à ges-

tão. Numa semana conturbada, foi uma 
surpresa agradável e um privilégio agre-
gar o CRT-SP como parceiro para o de-
senvolvimento da empresa e de nossos 
profissionais.”

@BrunoZamai
Union New Agro
Pompéia 
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Profi ssões Técnicas em Destaque

Técnicos em Celulose e 
Papel: trabalho técnico 
com responsabilidade 
ambiental 
Técnicos em Celulose e Papel podem atuar em toda a cadeia produti va, 
desde a extração da matéria-prima até a transformação em papel
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Não dá para desassociar o termo 
celulose de papel, mas segundo a 
KLABIN S.A. – maior empresa do 

setor no país –, o papel é apenas mais um 
produto dentre uma infi nidade de manu-
faturas advindas da celulose, matéria-pri-
ma também para tecidos, materiais de 
construção, cosméti cos, indústria farma-

cêuti ca – revesti mento de comprimidos 
e cápsulas de medicamentos –, combustí -
veis, e outras que vêm sendo pesquisadas.   

Com a Resolução CFT nº 231/2023, 
que esclarece aos Técnicos em Celulose 
e Papel suas atribuições, prerrogati vas le-
gais e campos de atuação para execução 
de serviços mediante a emissão do Ter-

mo de Responsabilidade Técnica (TRT), o 
interesse pela área e a inserção no mer-
cado de trabalho têm aumentado grada-
ti vamente; principalmente, considerando 
que, segundo a Associação Brasileira Téc-
nica de Celulose e Papel (ABTCP), há cerca 
de 220 empresas de celulose e papel, com 
geração de 128 mil empregos diretos. 

Da celulose ao papel: formação de fl orestas para uso da indústria visam minimizar o impacto ambiental Da celulose ao papel: formação de fl orestas para uso da indústria visam minimizar o impacto ambiental 
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Os Técnicos em Celulose e Papel po-
dem atuar em toda a cadeia produti va, 
desde a extração da matéria-prima até a 
transformação em papel. Entre a grande 
gama de atribuições, desde que registra-
dos no Sistema CFT/CRT, eles estão habi-
litados para:

• Planejar, coordenar, executar e su-
pervisionar os processos de seca-
gem e corte na produção de papel; 

• Controlar processos de obten-
ção da celulose e de fabricação 
de papel;

• Realizar ensaios e análises quími-
cas, fí sicas e fí sico-químicas de ma-
térias-primas e produtos seguindo 
normas e procedimentos técnicos; 

• Examinar a alvura da celulose, a 
pasta, a viscosidade, a pressão e a 
temperatura do gerador de vapor;

• Fiscalizar o revesti mento e a resis-
tência do papel;

• Coletar amostras e analisar resul-

tados dos testes fí sicos das fases 
seca e úmida;

• Ajustar gramatura, espessura e 
umidade da folha;

• Preparar equipamentos para fabri-
cação de pasta de celulose;

• Operar máquina de fabricação e 
cortadeira de papel e papelão;

• Monitorar estoques de pasta, celu-
lose, material reciclável, madeira e 
de licores;

• Supervisionar a emissão de resídu-
os industriais e a granulometria e 
espessura do cavaco de madeira;

• Auxiliar na operação e no controle 
do processo de produção de fi bra 
celulósica seguindo procedimen-
tos operacionais, respeitando as 
normas técnicas, de segurança, 
qualidade e meio ambiente;

• Emiti r laudos técnicos e fazer visto-
rias dentro de suas atribuições;

• Elaborar manuais técnicos e de 
boas práti cas;

• Ministrar disciplinas técnicas de 
sua especialidade.

A adoção de práti cas sustentáveis 
que visam minimizar o impacto ambien-
tal é de suma importância para o plane-
ta e, naturalmente, para as empresas do 
setor. Nesse aspecto, o uso de recursos 
provenientes de fl orestas certi fi cadas 
e ambientalmente corretas protege os 
ecossistemas naturais, promove a bio-
diversidade e resulta em melhorias nas 
condições de trabalho. “O setor de ár-
vores culti vadas segue em seu propósito 
de prover alternati vas ambientalmente 
amigáveis para o Brasil e para o mundo, 
e o avanço na produção de celulose é 
um exemplo desse comprometi mento”, 
destaca José Carlos da Fonseca Junior, 
diretor executi vo da Indústria Brasileira 
de Árvores (IBÁ), associação fundada em 
2014 e responsável pela representação 
insti tucional da cadeia produti va de ár-
vores plantadas para uso da indústria. 

Resolução CFT nº 231/2023: atribuições dos Técnicos em Celulose e PapelResolução CFT nº 231/2023: atribuições dos Técnicos em Celulose e Papel
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Profi ssões Técnicas em Destaque

Técnicos em Açúcar e 
Álcool:  mercado “doce” 
para o trabalho 
Com atribuições esclarecidas, setor deve gerar novos campos 
de trabalho num país que detém o posto de maior produtor de 
cana-de-açúcar do mundo
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O Brasil é o maior produtor de ca-
na-de-açúcar do mundo e, de 
acordo com a Companhia Na-

cional de Abastecimento (CONAB), São 
Paulo responde por mais de 50% da 
produção nacional, com extensas áreas 
produtivas na região de Ribeirão Preto. 
Esses dados dão mostras de como o se-
tor fomenta a economia e a quantidade 

de serviços gerados, mas que precisam 
ser regulamentados para que profissio-
nais, devidamente habilitados, possam 
executá-los legalmente. 

Por isso, o Conselho Federal dos 
Técnicos Industriais (CFT) emitiu a Re-
solução CFT nº 232/2023, que define as 
atribuições dos Técnicos em Açúcar e 
Álcool, considerando as funções orien-

tadora e disciplinadora previstas no 
artigo 3º da Lei nº 13.639/2018, bem 
como sua competência para detalhar as 
áreas de atuação dos profissionais do 
Sistema CFT/CRT, conforme artigo 31 
da mesma lei, com observância aos li-
mites legais e regulamentares das áreas 
de atuação compartilhadas com outras 
profissões regulamentadas. 

Plantação de cana-de-açúcar no interior do estado, com Ribeirão Preto ao fundo da imagem Plantação de cana-de-açúcar no interior do estado, com Ribeirão Preto ao fundo da imagem 
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Pela normativa, as atribuições dos 
Técnicos em Açúcar e Álcool, para efeito 
do exercício profissional, consistem em:

•	 Realizar procedimentos experi-
mentais baseados nas proprie-
dades das matérias-primas, ob-
jetivando a separação de uma ou 
mais substâncias presentes em 
um sistema;

•	 Coordenar programas e procedi-
mentos de segurança e de análise 
de processos industriais e labora-
toriais, aplicando princípios de hi-
giene industrial, controle ambien-
tal e destinação final dos produtos;

•	 Analisar as transformações quí-
micas que ocorrem no sistema de 
produção de açúcar e álcool;

•	 Estabelecer relação entre o calor 
envolvido nas transformações quí-
micas e as massas de reagentes e 
produtos;

•	 Fazer associação dos dados e in-
formações sobre matérias-primas, 
reagentes e produtos de transfor-
mações químicas que ocorrem na 
produção de açúcar e álcool, com 
suas implicações ambientais e so-
ciais;

•	 Identificar e avaliar os riscos carac-
terísticos do trabalho na área de 
produção;

•	 Utilizar e operar equipamentos 
dentro dos princípios de segurança 
do trabalho, promovendo as suas 
manutenções;

•	 Caracterizar os subprodutos gerados 
durante a fabricação do açúcar e ál-
cool, destinando-os de forma ade-
quada com base em informações 
técnicas e conforme a legislação;

•	 Operar, monitorar e controlar pro-
cessos industriais químicos e siste-
mas de destinação dos resíduos;

•	 Controlar a qualidade de maté-
rias-primas, reagentes, produtos 
intermediários, finais e destina-
ção dos resíduos;

•	 Otimizar o processo produtivo, uti-
lizando as bases conceituais dos 
processos químicos;

•	 Realizar análises químicas, físicas 
e microbiológicas, conforme a sua 
formação;

•	 Organizar e controlar estocagem e 
a movimentação de matérias-pri-
mas, reagentes e produtos;

Resolução CFT nº 232/2023: atribuições dos Técnicos em Açúcar e Álcool Resolução CFT nº 232/2023: atribuições dos Técnicos em Açúcar e Álcool 

•	 Aplicar princípios básicos de bio-
tecnologia e de gestão de proces-
sos industriais e laboratoriais;

•	 Adotar normas de exercício pro-
fissional e princípios éticos que re-
gem a conduta do profissional do 
setor sucroenergética;

•	 Usar técnicas de boas práticas de 
fabricação nos processos indus-
triais e laboratoriais de controle de 
qualidade;

•	 Avaliar mecanismos de transmis-
são de calor em operação com tro-
cas térmicas, destilação, absorção, 
extração, cristalização, evapora-
ção e demais processos envolvidos 
na produção sucroenergética;

•	 Executar princípios de instrumen-
tação e sistemas de controle e au-
tomação na produção sucroener-
gética;

•	 Analisar os procedimentos de hi-
giene, limpeza e sanitização na 
produção sucroenergética;

•	 Controlar a operação e funciona-
mento de geradores de vapor;

•	 Detectar as possíveis perdas obti-
das no processo de fabricação do 
açúcar e álcool;

•	 Avaliar rendimento do processo de 
produção de açúcar, álcool e gera-
ção de vapor/energia;

•	 Operar e controlar os processos 
químicos e os equipamentos como 
caldeira industrial, torre de resfria-

mento, troca iônica e refrigeração 
industrial;

•	 Utilizar técnicas microbiológicas de 
bactérias e leveduras;

•	 Empregar modelos de gestão 
ambiental utilizados nos proces-
sos produtivos sucroenergéticos, 
com base na legislação ambiental 
pertinente;

•	 Aplicar as normas técnicas rela-
tivas aos respectivos processos 
de trabalho relacionadas à quali-
dade, segurança, meio ambiente 
e saúde;

•	 Elaborar manuais técnicos e de 
boas práticas;

•	 Emitir laudos técnicos e fazer vis-
torias dentro de suas atribuições 
técnicas;

•	 Ministrar disciplinas técnicas de 
sua especialidade.

A sustentabilidade ambiental tam-
bém é destaque na resolução, por 
mencionar o emprego de modelos de 
gestão ambiental – em conformidade 
com a legislação vigente – ao exercer 
a atividade em usinas, destilarias e 
empresas distribuidoras ou revende-
doras. É importante ressaltar que para 
todo serviço técnico, deve ser emitido 
o Termo de Responsabilidade Técni-
ca (TRT), documento obrigatório que 
atesta a responsabilidade sobre o ser-
viço executado.  
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Profi ssões Técnicas em Destaque

Técnicos em 
Manutenção de Sistemas 
Metroferroviários: 
técnicos nos “trilhos” 
Trabalho com responsabilidade técnica colabora para um transporte 
de qualidade e passageiros sati sfeitos
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Lá vem o trem em segurança, graças também ao trabalho de muitos profi ssionais técnicos Lá vem o trem em segurança, graças também ao trabalho de muitos profi ssionais técnicos 

No mês de abril, a Associação Nacio-
nal dos Transportadores de Passa-
geiros sobre Trilhos (ANPTrilhos) 

divulgou um balanço do setor metroferro-
viário brasileiro de 2022, constatando um 
aumento de 28% no transporte de passa-
geiros em relação ao ano anterior, num 
país que conta com 21 sistemas urbanos 
de transporte sobre trilhos. São 388,7 
quilômetros de malha metroferroviária 

no estado de São Paulo – a maior do país 
–; na capital e região metropolitana, o 
complexo é formado pela Companhia do 
Metropolitano de São Paulo (METRÔ) e a 
Companhia Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM), que diariamente transportam 
milhões de passageiros. 

O número de funcionários também au-
mentou, passando de 35,6 mil para 38,2 
mil, uma variação de 7,3%, considerando 

os terceirizados. Uma parcela desse efeti -
vo é formada por profi ssionais técnicos de 
diferentes modalidades – mecânica, edifi -
cações, telecomunicações, eletrotécnica, 
enfi m –, e também por Técnicos em Ma-
nutenção de Sistemas Metroferroviários, 
que têm suas atribuições norteadas pela 
Resolução CFT nº 233/2023, normati va que 
lhes permite, inclusive, atuar como peritos 
perante órgãos públicos e o setor privado. 
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Seguem as atribuições dos Técnicos 
em Manutenção de Sistemas Metro-
ferroviários, cujos serviços requerem a 
emissão do Termo de Responsabilidade 
Técnica (TRT), documento de fé públi-
ca que responsabiliza o profissional por 
qualquer irregularidade e propicia segu-
rança – inclusive jurídica – à sociedade: 

•	 Planejar, controlar e executar ati-
vidades relativas à manutenção 
mecânica nos níveis preventivos, 
preditivos e corretivos em compo-
nentes de vagões, locomotivas e 
máquinas metroferroviárias;

•	 Planejar, controlar e executar a fa-
bricação e a montagem de peças em 
componentes de vagões, locomoti-
vas e máquinas metroferroviárias;

•	 Realizar reformas, testes de comis-
sionamento e de performance em 
equipamentos metroferroviários;

•	 Especificar equipamentos e insu-
mos para processos de manuten-

ção metroferroviária , atendendo 
às normas e aos padrões técnicos 
de qualidade, saúde e segurança 
e de meio ambiente;

•	 Realizar medições, testes, calibra-
ções e comissionamento de equi-
pamentos eletrônicos empregados 
em locomotivas e máquinas me-
troferroviárias;

•	 Projetar e executar cabeamento 
de rede lógica;

•	 Executar circuitos de instrumenta-
ção industrial;

•	 Instalar e configurar equipamentos 
e/ou instrumentos destinados à 
automação de locomotivas e má-
quinas metroferroviárias;

•	 Atuar na manutenção dos sistemas 
automatizados em componentes 
de vagões, locomotivas e máqui-
nas metroferroviárias, atendendo 
às normas e aos padrões técnicos 
de qualidade, saúde e segurança e 
de meio ambiente; 

•	 Reconhecer as tecnologias empre-
gadas nos sistemas de sinalização 
em malhas metroferroviárias;

•	 Prestar serviços de apoio ao usuário 
e supervisionar equipe de trabalho;

•	 Coletar, gerenciar e analisar base 
de dados;

•	 Aplicar as normas técnicas relativas 
aos respectivos processos de traba-
lho relacionadas à qualidade, segu-
rança, meio ambiente e saúde;

•	 Elaborar manuais técnicos e de 
boas práticas;

•	 Ministrar disciplinas técnicas de 
sua especialidade;

•	 Emitir laudos técnicos e fazer vis-
torias dentro de suas atribuições 
técnicas;

•	 Operar máquinas e equipamentos 
dentro de sua especialidade;

•	 Responsabilizar-se pela elaboração 
e execução de projetos compatí-
veis com a respectiva formação 
profissional. 

Resolução CFT nº 233/2023: atribuições dos Técnicos em Manutenção de Sistemas MetroferroviáriosResolução CFT nº 233/2023: atribuições dos Técnicos em Manutenção de Sistemas Metroferroviários
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Profi ssões Técnicas em Destaque

Vem aí o Guia do 
Técnico Industrial 
CRT-SP e CRT-RJ trabalham cooperati vamente em livro para levar 
informações aos técnicos sobre suas atribuições profi ssionais e 
principais normas regulamentadoras para a segurança da ati vidade

O Conselho Regional dos Técni-
cos Industriais do Estado de 
São Paulo (CRT-SP) e o Conse-

lho Regional dos Técnicos Industriais 
do Estado do Rio de Janeiro (CRT-RJ) 
estão preparando o Guia do Técnico 
Industrial: Resoluções Técnicas Co-
mentadas e Normas para o Exercício 
Profissional,  publicação que atualiza 
a documentação inerente à profis-
são técnica – leis, decretos, resolu-
ções, etc –, com o objetivo de levar 
aos técnicos informações importan-
tes sobre a atividade, para que todos 
trabalhem ao rigor da legislação e a 
sociedade se sinta mais segura e pro-
tegida. “Temos certeza de que essa 
iniciativa reverberará a todos os con-
selhos que formam o Sistema CFT/CRT, 
cooperando significativamente no dia 
a dia de centenas de milhares de técni-
cos do país, que necessita de profissio-
nais devidamente formados em cursos 
regulares, capacitados e habilitados 
para o exercício da profissão, com a 
premissa de prover mais segurança a 
sociedade a partir de serviços reali-
zados com ética e responsabilidade”, 
destaca o presidente do CRT-SP, Gil-
berto Takao Sakamoto.

Há um diferencial em relação aos 
livros anteriores editados pelo CRT-SP, 
como o Legislação Técnica – Guia de 
Consulta e Orientação para os Técnicos 
Industriais: além do acesso às atribui-
ções por modalidades através do QR 
Code, a obra traz integralmente as re-
soluções baixadas pelo Conselho Fede-
ral dos Técnicos Industriais (CFT) para 

Guia do Técnico Industrial: Resoluções Técnicas Comentadas e Normas para o Exercício Guia do Técnico Industrial: Resoluções Técnicas Comentadas e Normas para o Exercício 
Profi ssional: Profi ssional: em produção pelo CRT-SP e CRT-RJ em produção pelo CRT-SP e CRT-RJ 
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as modalidades mais abrangentes que, 
juntas, concentram aproximadamente 
80% dos profi ssionais inseridos no Sis-
tema CFT/CRT. São elas: eletrotécnica, 
edifi cações e construção civil, mecânica, 
telecomunicações, sistemas de energia 
renovável e agrimensura.

O leitor também terá acesso às 
principais Normas Regulamentadoras 
(NRs), emitidas por órgãos e entida-
des oficiais, com orientações de pro-
cedimentos quanto à atividade. Alguns 
exemplos: NR 06, de 08 de junho de 
1978, que “estabelece requisitos para 
aprovação, comercialização, forneci-
mento e utilização de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI)”; NR 10, de 
08 de junho de 1978, que “estabelece 
requisitos e condições mínimas obje-
tivando a implementação de medidas 
de controle e sistemas preventivos, de 
forma a garantir a segurança e a saúde 
dos trabalhadores que, direta ou indi-
retamente, interajam em instalações 
elétricas e serviços com eletricidade”; 
entre outras.

Para o presidente do CRT-RJ, Gilber-
to Palmares, valorizar os técnicos con-
tribui para melhorar a vida em socieda-
de. “Assim, conhecer as leis, as normas 
regulamentadoras e, especialmente, as 
resoluções baixadas pelo CFT sobre as 
prerrogativas e responsabilidades dos 
profissionais técnicos, torna-se impe-
rativo”, complementa. 

O Guia do Técnico Industrial: Re-
soluções Técnicas Comentadas e Nor-
mas para o Exercício Profissional será 
disponibilizado em breve em versão 
impressa e digital e está sendo pro-
duzido, conjuntamente, pelas equipes 
de comunicação dos dois conselhos, 
coordenado pelo gerente de comuni-
cação e transparência, José Donizetti
Morbidelli, do CRT-SP; e por Rosa 
Maria de Paiva Leal e Rodrigo Chagas 
Machado, respectivamente assesso-
ra de comunicação e gerente técnico, 
do CRT-RJ. Os comentários acerca das 
principais resoluções são responsabili-
dade dos autores, mediante seus en-
tendimentos das normas e experiên-
cias adquiridas ao longo da trajetória 
profissional. 

Gilberto Takao Sakamoto, presidente do CRT-SP: “Temos certeza de que essa iniciati va Gilberto Takao Sakamoto, presidente do CRT-SP: “Temos certeza de que essa iniciati va 
reverberará a todos os conselhos que formam o Sistema CFT/CRT, cooperando reverberará a todos os conselhos que formam o Sistema CFT/CRT, cooperando 

signifi cati vamente no dia a dia de centenas de milhares de técnicos do país”signifi cati vamente no dia a dia de centenas de milhares de técnicos do país”

Gilberto Palmares, presidente do CRT-RJ: “Conhecer as leis, as normas regulamentadoras e, Gilberto Palmares, presidente do CRT-RJ: “Conhecer as leis, as normas regulamentadoras e, 
especialmente, as resoluções sobre as prerrogati vas e responsabilidades dos profi ssionais especialmente, as resoluções sobre as prerrogati vas e responsabilidades dos profi ssionais 

técnicos, torna-se imperati vo” técnicos, torna-se imperati vo” 
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Je suis, Québec
Oportunidades

Oportunidades de carreira internacional na área técnica, 
processos migratórios, cultura local e outras informações para 
quem pretende trabalhar na Província do Québec 

Québec é logo ali: se você perdeu essa oportunidade, prepare-se para a próxima jornada
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Esteja preparado para o próximo 
CRT-SP Talks: “Técnicos no Exterior”

do conselho pela valorização da profi ssão, 
incluindo a inserção de um vídeo publici-
tário na Rede Globo e GloboNews, além 
do projeto de uti lizar um espaço no Par-
que de Inovação Tecnológica São José dos 
Campos (PIT SJC) para apresentação de 
novas tecnologias e capacitação de profi s-
sionais. “O CRT-SP está sempre de portas 
abertas, e vocês têm todo o apoio para 
trabalharem como profi ssionais técnicos 
liberais”, destaca.

Missão de recrutamento – Hércules 
Kuster foi o responsável pela apresen-
tação do programa Journées Québec 
Brésil – Talent Montréal, com esclare-
cimento de dúvidas quanto às oportu-
nidades, prazos de inscrição, processos 
migratórios, cultura local e a francofo-
nia – adoção da língua francesa como 
idioma oficial da província. 

Antes de entrar nas condições de re-
crutamento propriamente ditas, o apre-
sentador trouxe uma série de informa-
ções sobre a Província do Québec, sob o 
aspecto sociocultural, econômico, demo-
gráfi co, comportamental, entre outros 
parâmetros. Pela explanação, o governo 
local entra em contato com empresas 
de diversifi cados segmentos para conhe-
cer suas necessidades de mão de obra; 
em seguida, é realizado um processo 
de avaliação para divulgá-las, de forma 
online, aos eventuais interessados. “Os 
empregos são temporários, de um a três 
anos; a parti cipação é gratuita; não pre-
cisa de intermediários para parti cipar; 
não há limite de idade; os direitos traba-
lhistas são canadenses; o nível exigido 
de francês depende da vaga; e a empre-
sa guia o processo migratório”, elenca. 

Representantes do Escritório do Québec em São Paulo em visita ao CRT-SP; 
entre eles, o cônsul Jason Naud (segundo a parti r da esquerda) 

Em meados de setembro, o Conselho 
Regional dos Técnicos Industriais do 
Estado de São Paulo (CRT-SP) recebeu, 

em sua sede, a visita de representantes do 
Escritório do Québec em São Paulo – Bure-
au du Québec à São Paulo (BQSP) –, com-
posto pelo diretor Jason Naud e cônsul do 
Canadá no Brasil; o adido em imigração, 
Hércules Kuster; e integrantes da equipe 
de segurança e protocolo da ministra das 
relações internacionais e da francofonia do 
Québec. Recepcionados, na ocasião, pelo 
diretor de fi scalização e normas, Rubens 
dos Santos, eles explanaram sobre a reali-
zação de mais uma edição do CRT-SP Talks: 
“Técnicos no Exterior”, previsto no acordo 
de cooperação entre o CRT-SP e o Escritó-
rio do Québec em São Paulo, para apresen-
tação de um programa que visa contratar 
profi ssionais brasileiros – inclusive, do se-
tor técnico – para trabalharem na maior 
província canadense: Québec. 

De modo totalmente virtual, o even-
to aconteceu no dia 27 de setembro de 
2023, prospectado entre o CRT-SP e o 
Ministério da Imigração, da Francisação e 
da Integração (MIFI) da Província do Qué-
bec. Com mediação da gerente de novos 
projetos e inovação, Fabiana Herculano 
Moraes, na abertura o presidente, Gilber-
to Takao Sakamoto, fez uma breve retros-
pecti va histórica da criação do Sistema 
CFT/CRT pela Lei nº 13.639/2018; enalte-
ceu a “missão, visão e valores” da autar-
quia, com o papel precípuo de registrar, 
orientar e fi scalizar a ati vidade profi ssional 
para a defesa da sociedade; mencionou 
algumas resoluções baixadas pelo Conse-
lho Federal dos Técnicos Industriais (CFT) 
para esclarecer as atribuições técnicas por 
modalidades; e fez menção à campanha 

O salário-mínimo canadense equivale atu-
almente a R$ 8.407,00, com uma jornada 
semanal de trabalho de 35 a 40 horas 

Entre as principais característi cas que 
as empresas buscam nos candidatos, 
destaque para experiência mínima de 
um a dois anos na área pretendida; curso 
superior, técnico ou tecnólogo; conheci-
mento de francês intermediário, depen-
dendo dos critérios da vaga; e passaporte 
válido. E os setores que estarão disponí-
veis para a próxima missão de recruta-
mento são tecnologia da informação, 
engenharia aeronáuti ca, saúde e fabrica-
ção industrial. “Justamente, essa últi ma 
está muito relacionada ao perfi l técnico”, 
emenda Hércules Kuster. 

Se você perdeu essa edição do 
CRT-SP Talks: “Técnicos no 

Exterior”, que tal começar a se 
preparar desde já para a próxima 
oportunidade. Acompanhe algu-
mas dicas preciosas:

Dicas de ouro 
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CRT-SP no Parque 
de Inovação 
Tecnológica São 
José dos Campos 

Especial 

Evento “Inovação e Valoração Profi ssional Técnica” reúne 
autoridades, representantes de empresas, insti tuições de ensino 
e marca a entrada do conselho num dos maiores complexos de 
ciência, tecnologia e empreendedorismo do país

PIT SJC 

CRT-SP terá espaço de inovação no PIT SJC para reunir e capacitar técnicos e alunos de escolas técnicasCRT-SP terá espaço de inovação no PIT SJC para reunir e capacitar técnicos e alunos de escolas técnicas
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Reconhecidamente, o Parque de 
Inovação Tecnológica São José dos 
Campos (PIT SJC) – anteriormente, 

Parque Tecnológico São José dos Campos 
(PqTec) – é um dos maiores e mais impor-
tantes polos de ciência, inovação, tecno-
logia e empreendedorismo do país, com 
área total superior a 188.000 m2 e 55.000 
m2 de edifi cações, com cerca de 170 em-
presas de grande, médio e pequeno por-
te, além de startups, centros técnicos e 
universitários, auditórios e espaços para 
alimentação e conveniência. Foi nesse 
complexo que, no dia 25 de outubro de 
2023, o Conselho Regional dos Técnicos In-
dustriais do Estado de São Paulo (CRT-SP) 
reuniu autoridades locais, dirigentes de 
enti dades, representantes de empresas e 
de insti tuições de ensino técnico – Cen-
tro Paula Souza (CPS), Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (SENAI-SP), 
e Insti tuto Federal de São Paulo (IFSP) – 
para o evento “Inovação e Valoração Pro-
fi ssional Técnica”, que marca a entrada 
do conselho no PIT SJC após tratati vas 
que convergiram para a assinatura de 
um acordo com a enti dade mantenedo-
ra, Associação Parque Tecnológico São 

José dos Campos (APTSJC), conforme 
preconiza o arti go 12, inciso XV, da Lei nº 
13.639/2018, no que cerne às competên-
cias dos conselhos regionais: “fi rmar con-
vênios e outros instrumentos legais para 
a valoração e a qualifi cação profi ssional”. 

Antes de passar a palavra a cada au-
toridade integrante da mesa solene – Al-
berto Alves Marques Filho, secretário de 
Inovação e Desenvolvimento Econômico 
de São José dos Campos; George Lucas 
Zenha de Toledo, presidente da Funda-
ção Hélio Augusto de Souza (FUNDHAS) 
e representante do prefeito municipal; 
Valdir Pavão, coronel e presidente da 

Fundação de Apoio ao Corpo de Bom-
beiros (FUNDABOM); e Wilson Wanderlei 
Vieira, presidente da Federação Nacio-
nal dos Técnicos Industriais (FENTEC) –, 
o presidente Gilberto Takao Sakamoto 
deu as boas-vindas aos parti cipantes e 
traçou um panorama geral atualizado 
do CRT-SP, enfati zando a “missão, visão 
e valores”; a responsabilidade precípua 
de orientar, disciplinar e fi scalizar o exer-
cício profi ssional; a retrospecti va histó-
rica do movimento dos técnicos, desde 
o surgimento das primeiras enti dades 
pré-sindicais até a sanção presidencial 
da Lei nº 13.639/2018; a diferenciação 

Presidente do CRT-SP, Gilberto Takao Sakamoto agradece e
 apresenta o conselho aos parti cipantes 
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Alberto Alves Marques Filho: “Profissionais Técnicos no Parque de Inovação 
Tecnológica São José dos Campos

Coronel Valdir Pavão: “Parceria Estratégica CRT-SP e FUNDABOM”

FO
TO

S: ERIC ALVES

contratadas mais de 36 mil pessoas em 
2023”, orgulha-se Alexsey Neves, que 
integra a pasta municipal como diretor 
com foco no apoio e na qualificação ao 
trabalhador. 

Conteúdos relevantes – Com mais de 
30 anos dedicados ao Corpo de Bom-
beiros da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo (CBPMESP), o coronel Valdir 
Pavão mencionou acordos de coope-
ração celebrados entre entidades e, 
no que tange à “Parceria Estratégica 
CRT-SP e FUNDABOM”, trouxe informa-
ções preliminares sobre o Curso de Es-
pecialização para Projeto de Segurança 
contra Incêndio, que disponibilizará 
80 vagas para profissionais técnicos 
devidamente registados no CRT-SP e 

legalmente habilitados para as atri-
buições inseridas na Resolução CFT nº 
100/2020, que “estabelece quais pro-
fissionais estão habilitados a atuar no 
âmbito de elaboração e execução de 
projetos de prevenção e combate a 
incêndio perante o Corpo de Bombei-
ros”. “Para nós, essa experiência é uma 
oportunidade para aperfeiçoarmos em 
vários aspectos como fundação”, dis-
se oportunamente, salientando que a 
intenção é oferecer um curso de quali-
dade para que os técnicos estejam mais 
preparados para atender a sociedade 
com serviços seguros e adequados. 

Na presidência da FUNDABOM des-
de o mês de julho, ele expôs a estrutura 
da organização, que tem como objetivo   
promover e difundir a produção de 

entre associação, sindicato e conse-
lho de classe; a estrutura administra-
tiva, com atualização dos números de 
profissionais e empresas registrados, 
bem como da emissão de Termo de 
Responsabilidade Técnica (TRT) – cada  
documento equivale a um serviço presta-
do –; e as ações orientativas de fiscaliza-
ção. Para finalizar, apresentou um vídeo 
produzido por uma agência de publicida-
de, destinado às empresas; e destacou os 
prêmios de melhores práticas recebidos 
pelo CRT-SP em sequenciais edições da 
Conferência Nacional dos Conselhos Pro-
fissionais, em Brasília. 

Palestra inaugural – Segundo o secretá-
rio, Alberto Alves Marques Filho, diaria-
mente transitam pelo PIT SJC cerca de 
8 mil pessoas – alunos, na maioria. “Es-
tamos muito contentes com a presença 
de um importante conselho profissional 
dentro do parque”, comemora o convi-
dado para a palestra inaugural “Profis-
sionais Técnicos no Parque de Inovação 
Tecnológica São José dos Campos”. Ele 
iniciou a explanação com informações 
sobre o desenvolvimento social e econô-
mico do município ao longo das décadas, 
passando de estância climática em mea-
dos de 1940 para referência nacional em 
inovação e tecnologia, com a qualifica-
ção profissional como prioridade na ges-
tão atual. “Por conta disso, a Prefeitu-
ra Municipal quer atender as diretrizes 
definidas no Plano Nacional de Educa-
ção (PNE); ou seja, queremos triplicar o  
número atual de alunos de nível técnico, 
que representa um aumento de 2,8% do 
Produto Interno Bruto (PIB)”, projeta. 

Sobre a oferta de cursos e do mapa 
do mercado de trabalho local, ele cita 
o Colégio de Educação Profissional 
Hélio Augusto de Souza (CEPHAS), da 
rede municipal de ensino, que oferta 
aproximadamente 1100 vagas por ano 
– muitas modalidades abrangidas pelo 
Sistema CFT/CRT, como edificações e 
eletrônica –; e o Programa Qualifica 
São José, com cursos gratuitos de de-
senvolvimento profissional em indús-
tria, comércio, serviços, agroindústria, 
construção civil, empreendedorismo 
e inovação. “Nos últimos 12 meses, o 
Posto de Atendimento ao Trabalhador 
(PAT) ofereceu mais de 200 vagas para 
técnicos, e na área da indústria foram 
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Fabiana Herculano Moraes: “Projeto Espaço CRT-SP de Inovação”
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Camila Lisboa: “A Importância da Contratação de Profissionais Técnicos Registrados no CRT-SP”

conhecimento cultural e científico na área 
de prevenção de incêndios e emergências; 
e apresentou algumas ações e projetos rea-
lizados e em prospecção – inclusive, de ca-
ráter socioambiental e de cunho esportivo.

Coordenadora de Talent Acquisition 
da Empresa Brasileira de Aeronáutica 
(EMBRAER), cujo efetivo é muito signifi-
cativo com cerca de 5 mil funcionários 
atuando em atividades técnicas, Camila 
Lisboa teve como tema da palestra “A 
Importância da Contratação de Profis-
sionais Técnicos Registrados no CRT-SP” 
e, de certa forma, representou todas as 
empresas presentes no evento. Foram 
expressos números referentes ao Pro-
grama de Estágio, com período de até 
dois anos e que proporciona oportuni-
dades de aplicação do conhecimento 
acadêmico na prática profissional da in-
dústria espacial. “Buscamos candidatos 
com perfil de inovação, dinamicidade 
e tecnologia, dispostos a se desenvol-
verem e se tornarem protagonistas em 
suas carreiras”, explica a analista de 
recursos humanos, emendando com o 
Programa Jovem Aprendiz, que objetiva 
capacitar jovens interessados em ingres-
sar no setor de aviação.  

Outro programa gerador de opor-
tunidade na EMBRAER é o Summer Job, 
retomado em 2023 a partir da demanda 
de alunos em feiras e eventos, que busca 
inseri-los no mercado da aviação. Para 
enriquecer ainda mais a apresentação, a 
palestrante contou com as considerações 

e explicações de dois profissionais da em-
presa: Marcelo Calil Apolinário, supervi-
sor de produção; e Carlos Alberto Balo, 
supervisor de engenharia. 

Espaço CRT-SP de Inovação – Para 
encerrar o ciclo de palestras no even-
to “Inovação e Valoração Profissional 
Técnica”, Fabiana Herculano Moraes, 
trouxe um spoiler do “Projeto Espa-
ço CRT-SP de Inovação”, com previsão 

de instalação até março de 2024, 
justificando os motivos do interes-
se do conselho em estar presente no  
PIT SJC. “Nosso propósito é estabele-
cer parcerias para incentivar estudan-
tes e profissionais técnicos a criarem 
novos projetos, que fomentem o de-
senvolvimento no setor técnico e tec-
nológico”, explica. Conectar, segundo a 
gerente de novos projetos e inovação 
do CRT-SP, é a palavra de ordem num 
ambiente tão propício para empre-
endedorismo, tecnologia e inovação. 
“Conectar é oferecer oportunidades 
para o desenvolvimento de novos pro-
dutos e serviços, fomentar projetos 
inovadores, incentivar o networking 
e o estabelecimento de conexões e 
parcerias”, emenda a palestrante, apon-
tando dados do Observatório Nacional 
da Indústria – hub de dados da indústria 
brasileira – de que o Brasil tem mais de  
77 mil vagas de trabalho para profissionais 
técnicos. “O Espaço CRT-SP de Inovação 
poderá aumentar o número de técnicos 
preparados para essas oportunidades.  
E nós pretendemos trazê-los para den-
tro do PIT SJC por meio de convênios 
com empresas que oportunizem ca-
pacitação e treinamento prático para 
técnicos e alunos de escolas técnicas”,  
complementa. 
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Troféu “Empresa 
em Destaque”

Especial 

Empresas registradas no CRT-SP presentes no evento são 
homenageadas: valorização aos profissionais técnicos e
respeito perante a sociedade 

Erika da Silva Moreira Pinto e Manoel da Silva Pinto Filho, da AVIV Telecom, uma das inúmeras empresas homenageadas 
ERIC ALVES 

Por iniciati va do Grupo de Trabalho 
para Incenti var o Registro de Em-
presas no CRT-SP, coordenado pelo 

conselheiro Felipe Leal de Oliveira, os re-
presentantes de empresas registradas que 
esti veram no evento receberam um troféu 
com a insígnia “Empresa em Destaque”. 
Pela AVIV Telecom, compareceu o casal 
Manoel da Silva Pinto Filho, responsável 
técnico; e Erika da Silva Moreira Pinto, só-
cia-proprietária. “Recebemos o convite e 
fi zemos questão de viajarmos até São José 
dos Campos, pois o CRT-SP tem proporcio-
nado meios para que as empresas tenham 

bons produtos entregues à sociedade, 
com responsáveis técnicos habilitados e 
cada vez mais valorizados”, testemunham. 

Situada na região de Itaquera, zona 
leste da capital paulista, a AVIV Telecom 
é um provedor de internet e comunica-
ção multi mídia que atende empresas e 
a população da região; e, segundo o ca-
sal, parti cipar do evento proporcionou 
conhecimentos por meio de palestras, e 
novas oportunidades de negócios. “Esta-
mos sempre nos atualizando, com visitas 
a feiras e eventos, para que possamos 
levar serviços de qualidade aos nossos 

clientes”, conclui o Técnico em Eletro-
técnica, agradecido pela “maravilhosa” 
experiência. 

A homenagem é simbólica, mas a cau-
sa é nobre e importante; pois, a parti r 
do momento em que a empresa segue o 
que preconiza a legislação vigente, efeti -
vando o registro como pessoa jurídica e 
orientando seus profi ssionais a também 
se registrarem para o exercício legal da 
ati vidade, os técnicos sentem-se mais va-
lorizados, a própria empresa adquire mais 
respeito e a sociedade fi ca mais segura. 
Enfi m, todos ganham! 
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Acompanhe outros representantes de empresas e convidados homenageados no evento “Inovação e Valoração Profissional Técnica”:
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Reunião com o 
“padrinho” dos 
técnicos

Ensino Técnico 

Em reunião com deputado federal Giovani Cherini, presidente do 
CRT-SP apresenta alguns trabalhos realizados e expõe objeti vo de 
fomentar o ensino técnico no estado por meio da instalação de 
frente parlamentar
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Lançada em abril de 2023, a Frente Par-
lamentar Mista em Defesa do Ensino 
Técnico e Profi ssionalizante tem, entre 

os objeti vos, a defesa e fortalecimento do 
ensino no país, com programas que disci-
plinem questões referentes ao assunto; a 
propositura de alterações necessárias na 
legislação, bem como defesa de propostas 
e projetos no Congresso Nacional voltados 
aos técnicos e ao fortalecimento do ensi-
no técnico; e a arti culação de iniciati vas, 
junto ao Ministério da Educação (MEC), e 
a órgãos relacionados às insti tuições de 
ensino e conselhos profi ssionais. Esse foi 
um dos assuntos abordados na reunião 
do dia 22 de novembro de 2023, entre 
Gilberto Takao Sakamoto e o deputado fe-
deral Giovani Cherini, considerando que o 

Gilberto Takao Sakamoto e o deputado federal Giovani Cherini, em Brasília 

Giovani Cherini, o “padrinho” dos técnicos: 
presidente da Frente Parlamentar Mista em 

Defesa do Ensino Técnico e Profi ssionalizante

Conselho Regional dos Técnicos Indus-
triais do Estado de São Paulo (CRT-SP) está 
se mobilizando para a instalação, no âm-
bito regional, de uma frente parlamentar 
do ensino técnico – ainda sem a nomen-
clatura defi nida – focada na valorização da 
profi ssão.

Na capital federal, Gilberto Takao Saka-
moto apresentou algumas das principais 
ações que o CRT-SP tem realizado diante da 
missão de proteger a sociedade por meio da 
fi scalização da profi ssão: produção de revis-
tas e livros, como o Manual do Síndico, des-
ti nado à orientação de administradores de 
condomínios residenciais e comerciais; e a 
Carti lha de Segurança do Técnico Industrial, 
que traz orientações e informações impor-
tantes ao profi ssional técnico e sua equipe 
quanto à responsabilidade e ao uso de Equi-
pamentos de Proteção Individual (EPIs). Ele 
também comparti lhou as iniciati vas volta-
das à inserção das mulheres na área técnica; 
e comunicou sobre o Espaço CRT-SP de Ino-
vação, que está sendo preparado no Parque 
de Inovação Tecnológica São José dos Cam-
pos (PIT SJC) para promover capacitação a 
profi ssionais e alunos de escolas técnicas, a 
parti r de parcerias com empresas que em-
pregam tecnologia de ponta.

Giovani Cherini tem uma trajetória polí-
ti ca muito direcionada aos anseios e interes-
ses dos técnicos; além de presidir a Frente 
Parlamentar Mista em Defesa do Ensino Téc-
nico e Profi ssionalizante, ele foi relator do PL 
nº 5179/2016, aprovado por unanimidade 
na Comissão de Consti tuição e Justi ça e de 
Cidadania (CCJC) da Câmara dos Deputados, 
antes de seguir para o trâmite no Senado 
Federal e resultar na Lei nº 13.639/2018. 
Devido à mobilização ao longo dos anos pela 
criação do conselho, ele é carinhosamente 
chamado de “padrinho” dos técnicos. 
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“Mecânica, uma 
paixão insana” 

Olhar Técnico 

Por Alder Evandro Massuco, docente e coordenador de curso 
técnico no SENAI Araraquara 

Num passado não muito distante 
ressoava aos nossos ouvidos que 
um dia a tecnologia traria gran-

des mudanças para a humanidade. Sim, 
agora é um fato; e trouxe mesmo profun-
das mudanças! É claro que onde reina a 
tecnologia sempre tem um ser humano 
imperando; não podemos esquecer que 
atrás de toda invenção tecnológica, exis-
te o homem, que a inventou. 

Nesse senti do, o Técnico em Mecâ-
nica tem se sobressaído diante dos sa-
beres, pois infortúnio seria se deparar 
com a tecnologia sem saber repará-la. A 
indústria brasileira está em consonância 
com a performance do profi ssional téc-
nico que, ao necessitar de competências 
das mais variadas áreas tecnológicas – 
solda, tecnologia reversa, manufatura 
integrada, manufatura aditi va, confec-
ção de peças, elaboração de projetos, 
lubrifi cação, ensaios mecânicos, entre 
outras – encontra na mecânica um no-
bre  e extenso currículo.  

Como formar se não engajar? Como 
engajar se não formar? Esse também 
é o papel do Conselho Regional dos 
Técnicos Industriais do Estado de São 
Paulo (CRT-SP): abrir horizontes, cons-
truir pontes e criar elos robustos des-
sa corrente.

Com domínio sobre essas competên-
cias, o Técnico em Mecânica ainda tem a 
destreza de atuar em duas grandes áre-
as nobres, a saber: consultor industrial e 
perito judicial. 

Respeitado e reconhecido ampla-
mente por suas habilidades, o Técnico 
em Mecânica sempre esteve e sempre 
estará atualizado tecnologicamente, 
por se encontrar à frente de constantes 

desafi os. A indústria não para e o cres-
cimento das exportações é verti ginoso, 
moti vo da evolução e prosperidade da 
profi ssão. E outra: muitos profi ssionais 
técnicos são bilingues por atuarem em 
empresas multi nacionais; mais uma bar-
reira vencida por nós, Técnicos em Me-
cânica. 

oprimido; maior prova é quanti dade de 
pessoas à procura dessa formação, não 
somente pela qualidade de ensino de mui-
tas escolas técnicas, mas pela maestria a 
que se desti na esse ofí cio; afi nal, tantas 
são as competências técnicas do profi ssio-
nal da área, que ele consegue trafegar por 
vários setores, a serviço da sociedade. 

Maior é aquele que serve do que 
aquele que procura ser servido. Pa-
rabéns aos “insanos” – no melhor dos 
sentidos – Técnicos em Mecânica, que 
formam a engrenagem humana que 
move o país! 

“Vale muito a pena 
formar-se Técnico em 
Mecânica: os valores 

são profundos, os 
costumeiros hábitos de 
segurança no trabalho 

são frequentes, os 
desafi os são constantes, 

as vitórias são saborosas, 
e a vontade de começar 
um novo serviço e senti r 
tudo novamente é o que 

nos move”

Vale muito a pena formar-se Técnico 
em Mecânica: os valores são profundos, 
os costumeiros hábitos de segurança no 
trabalho são frequentes, os desafi os são 
constantes, as vitórias são saborosas, e a 
vontade de começar um novo serviço e 
senti r tudo novamente é o que nos move.

Finalizo minhas considerações, mas 
não consigo chegar ao fi m da magnitude 
dessa profi ssão. Os olhos do mundo es-
tão voltados a esse profi ssional, por ve-
zes sabati nado pelo mercado, mas nunca 

Técnico em Manutenção Automoti va, Alder 
Evandro Massuco é docente e coordenador de 
curso técnico no SENAI Araraquara, com pós-
-graduação em gestão escolar e ensino profi s-
sionalizante, além de perito judicial e colunista 
do site Câmbio Automáti co do Brasil. 
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Vahan Agopyan: 
inovador e defensor 
do ensino técnico 

Entrevista

Secretário de Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado de São 
Paulo concede entrevista exclusiva à Revista Ser Técnico Industrial

São palavras do secretário de esta-
do, Vahan Agopyan, que concedeu 
uma entrevista exclusiva à Revis-

ta Ser Técnico Industrial: “Ser inovador 
é colocar em prática coisas novas que 
você desenvolveu por meio de pesquisa 
científica, tecnológica ou pela experi-
ência profissional. Nós podemos inovar 
na gestão, na concepção, na produção; 
enfim, inovação não é somente desen-
volvimento científico, mas também de-
senvolvimento técnico”. 

Na sede da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação do Estado de São 
Paulo, ele explicou as responsabilida-
des da pasta; opinou sobre a importân-
cia do ensino técnico para o desenvol-

vimento do país; e mostrou-se animado 
com a presença física do CRT-SP no Par-
que de Inovação Tecnológica São José 
dos Campos (PIT SJC), que objetiva reu-
nir empresas para prover capacitação 
a estudantes e profissionais em desen-
volvimento de projetos na área técnica. 
O Plano Nacional de Educação, instituí-
do pela Lei nº 13.005/2014, também foi 
assunto da entrevista, assim como os 
investimentos necessários em tecnolo-
gia e laboratórios nas escolas técnicas, 
considerando que os alunos necessitam 
de aulas práticas para a inserção no 
mercado de trabalho. 

Acompanhe: 

Quais as responsabilidades da Secreta-
ria de Ciência, Tecnologia e Inovação do 
Estado de São Paulo? 
Por duas ou três décadas, a pasta este-
ve vinculada à Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico do Estado de São 
Paulo, mas o governador, que também 
tem formação tecnológica, considerou 
que deveria haver uma secretaria espe-
cífica para se dedicar à ciência, tecno-
logia e inovação. Somos uma pasta de 
articulação, com instituições autôno-
mas importantes, tradicionais e muito 
fortes. Temos, por exemplo, três uni-
versidades: Universidade de São Paulo 
(USP), Universidade Estadual Paulista 
(UNESP) e a Universidade Estadual de 

“Os alunos de cursos 
técnicos têm uma visão 

mais aberta, e destacam-
se nas salas de aula 

justamente por terem 
vivenciado uma aplicação 

prática; portanto, 
sugiro que o conselho 

divulgue a importância 
do ensino técnico no 

curso médio tradicional, 
pois é fundamental para 
a formação dos futuros 

profissionais”
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Campinas (UNICAMP). Em relação à for-
mação técnica e tecnológica, o Centro 
Paula Souza (CPS) também está conos-
co, com as Escolas Técnicas (ETECs) e as 
Faculdades de Tecnologia (FATECs). Lo-
gicamente, incrementamos e apoiamos 
todo o sistema paulista composto por 
ambientes de inovação. 

Como o senhor avalia o ensino técnico 
no país e quais os planos da secretaria 
até o fi nal dessa gestão? 
Está muito claro que o ensino técnico e 
tecnológico é fundamental; aliás, o país 
sofre com a carência desses profi ssio-
nais. Em São Paulo os investi mentos são 
constantes, e procuramos abranger todo 
o estado, respeitando as demandas e pe-
culiaridades de cada região; por exemplo, 
num determinado local com forte ati vi-
dade agrária, é natural que haja maior 
disponibilidade de cursos nessa área 
– caso contrário, não haverá muita pro-
cura. Pela Universidade Virtual do Esta-
do de São Paulo (UNIVESP), também sob 
nossa responsabilidade, são quase 80 mil 
alunos e a ideia é chegar a 100 mil até o 
fi m dessa gestão. Enfi m, o ensino é par-
te fundamental e a própria Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo, por 
orientação do governador, está dando 
muita ênfase nos “iti nerários” técnicos, 
com as escolas criando mais oportunida-
des para os alunos do ensino médio. 

Qual é a sua percepção do Plano Nacio-
nal de Educação – Lei nº 13.005/2014 –, 
que pretende “triplicar as matrículas da 
educação profi ssional técnica de nível 
médio, assegurando a qualidade da ofer-
ta e pelo menos 50% da expansão no seg-
mento público” até 2024?
São Paulo já cumpriu essa meta. Os cursos 
oferecidos pelo CPS, sejam técnicos ou 
tecnológicos, têm uma empregabilidade 
muito grande e são os melhores em qual-
quer avaliação, assim como os dos insti -
tutos federais. Tornou-se absolutamen-
te normal o aluno considerar fazer um 
curso técnico em vez de cursar o ensino 
médio convencional. Em minha opinião 
como professor universitário, os alunos 
de cursos técnicos têm uma visão mais 
aberta, e destacam-se nas salas de aula 
justamente por terem vivenciado uma 
aplicação práti ca; portanto, sugiro que o 
conselho divulgue a importância do en-

sino técnico no curso médio tradicional, 
pois é fundamental para a formação dos 
futuros profi ssionais. 

Como despertar o interesse pela formação 
técnica, considerando que é o caminho 
mais curto para o mercado de trabalho?
É conti nuar com o trabalho que vocês fa-
zem: divulgação. Eu não estou preocupado 
somente com o que o aluno estudou, mas 
também com a mentalidade que ele de-
senvolveu. Mesmo que faça curso técnico 
e depois trabalhe com mercado de capi-
tais, não tem problema. Meu entusiasmo 
é pela formação diferenciada; por isso, eu 
compactuo com a decisão do governador, 
de que no ensino médio tradicional a traje-
tória técnica deve ser priorizada. 

O que é ser inovador, seja na vida pú-
blica ou privada?
Ser inovador é colocar em práti ca coisas 
novas que você desenvolveu por meio 
de pesquisa cientí fi ca, tecnológica ou 
pela experiência profi ssional. Nós po-
demos inovar na gestão, na concepção, 
na produção; enfi m, inovação não é so-
mente desenvolvimento cientí fi co, mas 
também desenvolvimento técnico. 

O senhor considera possível estabelecer 
alguma parceria entre o CRT-SP e o go-
verno estadual pela valorização do ensino 
técnico, uma vez que o conselho terá um 
espaço no PIT SJC para prover capacitação 
a alunos e profi ssionais, com o apoio de 
empresas de ponta em tecnologia?

Sim, logico. Não há qualquer dúvida. Pen-
so, inclusive, que o CPS fi caria muito sa-
ti sfeito num eventual apoio do conselho 
para difusão, mesmo porque temos uma 
ETEC e uma FATEC no local. 

O senhor concorda que investi r em la-
boratórios é de vital importância para 
o aprendizado práti co e melhor prepa-
ro dos alunos para inserção no merca-
do de trabalho?
Nas ETECs, temos mais de mil labora-
tórios, que são imprescindíveis. O alu-
no não aprende por fotografia, tem 
que colocar a mão na “massa”. Natu-
ralmente que esses investimentos tor-
nam o ensino técnico mais caro, e no 
estado é o dobro em relação ao ensino 
médio; mas tem que ser assim, por-
que ninguém consegue ensinar uma 
profissão sem laboratórios e recursos 
apropriados. 

Qual é seu posicionamento quanto à 
certi fi cação por competência? 
Muitas vezes o cidadão, por questões 
pessoais, não consegue concluir um cur-
so técnico, mas tem apti dão, comprova-
da experiência e solicita reconhecimento 
por competência; no entanto, habilitação 
por competência deve ser exceção. 

Quem poderia estabelecer um regra-
mento para esses casos? 
Gostaria de uma sugestão, em âmbito na-
cional. O governo pode até publicar uma 
lei, mas seria bom uma proposta advin-
da das enti dades envolvidas – no caso, o 
próprio conselho – ao legislati vo ou aos 
órgãos competentes. 

Como professor e secretário de uma 
pasta importante, o que representa 
ser homenageado com o Prêmio Pro-
fessor Emérito, do Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE) e Grupo 
Estado, concedido a personalidades 
que trabalham pelo aprimoramento 
da educação?
É um dos prêmios mais importantes 
que recebi em minha vida e resultado 
de um trabalho em equipe, pois sempre 
tive a sorte de trabalhar com pessoas 
maravilhosas e comprometidas. Todos 
estão sendo premiados, e eu sou ape-
nas o representante. 
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Feiras e eventos 
com protagonismo 
técnico 

Eventos 

De transformação digital a refrigeração e climatização, CRT-SP 
marca presença e força nos principais eventos do país voltados 
aos profissionais técnicos 

FIEE, FEBRAVA, Intersolar South America e FUTURECOM: feiras e eventos voltados a diferentes modalidades de profissionais técnicos  
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31ª FIEE: entre os dias 18 e 21 de julho de 2023, no São Paulo Expo   

JD
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O
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ELLI No segundo semestre de 2023, o 
Conselho Regional dos Técnicos 
Industriais do Estado de São Paulo  

(CRT-SP) esteve presente nas principais 
feiras e eventos voltados aos profissionais 
técnicos em suas diferentes áreas de atua-
ção, com diretores, gerentes, conselheiros, 
e equipe de atendimento alinhados para 
transmitir informações relevantes, escla-
recer dúvidas sobre registro profissional, 
atribuições dos técnicos respaldadas le-
galmente por resoluções, regularização de 
cadastro, e também para apresentar a pla-
taforma online gratuita Técnico que Faz, 
que tem gerado inúmeras oportunidades 
de serviços de ordem técnica.

Entre os dias 18 e 21 de julho de 2023, 
o CRT-SP participou da 31ª Feira Inter-
nacional da Indústria Elétrica, Eletrôni-
ca, Energia, Automação e Conectividade 
(FIEE), de maneira integrada com o Con-
selho Federal dos Técnicos Industriais 
(CFT) e demais regionais que fazem parte 
do Sistema CFT/CRT.

Tradicional exposição do setor elé-
trico  e eletrônico, áreas que, direta ou 
indiretamente, empregam e geram opor-
tunidades para milhares de técnicos, a 
FIEE é o “único evento do país a apresen-
tar equipamentos, produtos, soluções 
e tendências em instalações elétricas e 
eletrônicas para a indústria de todos os 
segmentos”. E durante quatro dias, deze-
nas de milhares de visitantes transitaram 
pelos corredores do São Paulo Expo, capi-
tal paulista, interessados em conhecer as 
novidades do setor, fazer negócios com 
empresas nacionais e internacionais ou, 
simplesmente, para se atualizarem profis-
sionalmente. “A tecnologia está sempre 
avançando e o profissional técnico tem 
que acompanhar essa evolução partici-
pando desses eventos”, opina o presiden-
te do CRT-SP, Gilberto Takao Sakamoto, 
destacando a integração proporcionada 
pela ação conjunta do Sistema CFT/CRT. 
Ele também enaltece a importância dos 
técnicos terem suas atribuições definidas 
por resoluções, podendo exercer a ativi-
dade em conformidade com a legislação 
vigente. “O técnico registrado é um pro-
fissional habilitado e apto para recolher o 
Termo de Responsabilidade Técnica (TRT) 
sobre o serviço prestado; portanto, se 
cometer algum erro, ele responde civil e 
criminalmente, e isso propicia mais segu-
rança a quem contrata”, explica. Enfim, 
todos ganham: os técnicos e a sociedade. 

O futuro da energia renovável – Outro 
evento importante para os técnicos acon-
teceu no período de 29 a 31 de agosto de 
2023, no Expo Center Norte: a Intersolar 
South America 2023, principal feira de ener-
gia solar da América Latina. Mesmo sem 
divulgação dos números oficiais, a previsão 
dos organizadores de superar os 44 mil vi-
sitantes da edição anterior se confirmou, 
assim como a quantidade de expositores 
representativos de toda a cadeia produtiva 
solar fotovoltaica e térmica, entre fabrican-
tes, fornecedores, distribuidores, prestado-
res de serviços – em destaque, profissionais 
técnicos – e o público final, que são os con-
sumidores. “Fiquei impressionado com o ta-
manho da feira e a quantidade de empresas 
e expositores, o que mostra o potencial do 
Brasil e o quanto podemos crescer nesse 
segmento”, avalia o gerente administrativo 

Welington Guilherme Rezende, destacando 
que as empresas estão investindo pesado 
no setor e, consequentemente, fomentado 
negócios e gerando empregos.

Junto com o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (SENAI-SP), o CRT-SP 
protagonizou a dinâmica do painel “As 
Oportunidades para Técnicos Industriais no 
Promissor Mercado de Energias Renová-
veis”, com o vice-presidente, José Avelino 
Rosa, dando as boas-vindas e tecendo pa-
lavras de agradecimentos; e o gerente de 
departamento técnico, Rubens de Campos. 
“O CRT-SP quer se consolidar como parceiro 
na conscientização da população em geral 
e a energia solar continua sendo um ótimo 
investimento”, destaca. Gerente de novos 
projetos e inovação, Fabiana Herculano 
Moraes fez o papel de mediadora, abrindo 
espaço para perguntas do público presente.

Intersolar South America: entre os dias 29 e 31 de agosto de 2023, no Expo Center Norte

ERIC ALVES
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FEBRAVA e a “rainha da refrigeração” – 
Seu nome é Carmosinda Santos, mas ela 
também atende pelo apelido de “rai-
nha da refrigeração”. “Nossa respon-
sabilidade no segmento é também de 
conscienti zação para que os usuários 
conheçam as empresas e respeitem as 
resoluções existentes, para que assim 
possamos fazer um trabalho correto de 
conservação do sistema de climati za-
ção para manter a qualidade do ar no 
ambiente”, aponta a Técnica em Refri-
geração e Climati zação ao diretor admi-
nistrati vo, Welington Guilherme Rezen-
de, durante a parti cipação do CRT-SP na 
22ª Feira Internacional de Refrigeração, 
Ar-Condicionado, Venti lação, Aqueci-
mento e Tratamento de Ar (FEBRAVA), 
maior e mais completo encontro de refri-

geração e climati zação da América Lati -
na, que atraiu aproximadamente 25 mil 
visitantes ao São Paulo Expo, entre os 
dias 12 e 15 de setembro de 2023. 

Residente na capital paulista, João Ba-
ti sta de Melo revela a grata surpresa de 
encontrar o CRT-SP num evento que, se-
gundo suas próprias palavras, “é uma das 
melhores oportunidades para o profi ssio-
nal fi car antenado com o mercado e o lan-
çamento de novos produtos”. Ele também 
agradece ao conselho pelas ações de valo-
rização e de visibilidade aos profi ssionais, 
e enaltece a importância da emissão do 
TRT. “A melhor coisa que aconteceu em 
nossa vida profi ssional foi criação de um 
novo conselho voltado especifi camente 
para os técnicos”, acrescenta.

Tecnologia e transformação digital – 
Um dos eventos mais aguardados do 
ano é quando a capital paulista recebe o 
FUTURECOM, maior encontro de tecno-

logia, telecomunicações, transformação 
digital e conecti vidade da América Lati -
na. A 23ª edição aconteceu de 3 a 5 de 
outubro de 2023, também no São Paulo 
Expo, novamente com a parti cipação do 
CRT-SP em espaço comparti lhado do Siste-
ma CFT/CRT, cujo estande tornou-se pon-
to de encontro de autoridades, dirigentes, 
conselheiros, técnicos, empresários, estu-
dantes e visitantes em geral. Inácio Arruda, 
da Secretaria de Ciência e Tecnologia para 
o Desenvolvimento Social, do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), po-
sou para fotos com o presidente do CRT-SP, 
Gilberto Takao Sakamoto; e os representan-
tes do CFT: Solomar Pereira Rockembach,
presidente; e Bernardino José Gomes, di-
retor de fi scalização e normas. Destaque 
também para a presença de dirigentes 
de outros regionais, como Jessé Barbosa 
Lira, presidente do Conselho Regional dos 
Técnicos Industriais da 3ª Região (CRT-03); 
e do presidente da Federação Nacional 
dos Técnicos Industriais (FENTEC), Wilson 
Wanderlei Vieira.

João Bati sta de Melo: “A melhor coisa 
que aconteceu em nossa vida profi ssional 
foi criação de um novo conselho voltado 

especifi camente para os técnicos”

José Avelino Rosa, Rubens de Campos e Fabiano Herculano Moraes, no painel “As Oportunidades para Técnicos 
Industriais no Promissor Mercado de Energias Renováveis”
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22ª FEBRAVA: entre os dias 12 e 15 de setembro de 2023, no São Paulo Expo 
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Com o tema central “Connecting 
the Interactions – a Era da Interação 
de Dados, Pessoas e Negócios Co-
nectados”, o 23º FUTURECOM reuniu 
cerca de 250 empresas expositoras e 
30 mil visitantes, mesmo com a greve 
dos metroviários e ferroviários, que 
dificultou a locomoção por transporte 
público na maior metrópole brasileira. 

Profissionais de diversificadas mo-
dalidades técnicas abrangidas pelo 
Sistema CFT/CRT, como telecomunica-
ções, eletrônica, informática, eletro-
eletrônica, eletrotécnica, entre outras, 
compareceram ao evento para ofe-
recer serviços, estabelecer conexões 
com empresas e pessoas de diferentes 
formações e interesses – networking –, 
ou simplesmente conhecer as novida-
des do setor tecnológico. “Para você 
que é empresário, profissional da 
área ou amante da tecnologia, vale a 
pena visitar essa feira realizada anu-
almente, que concentra as maiores 
empresas nacionais e mundiais do 
setor”, sugere Danilo dos Santos San-
tana, Técnico em Telecomunicações e 
conselheiro do CRT-SP. 

Gilberto Takao Sakamoto com autoridades no 23º FUTURECOM: entre eles, o secretário Inácio Arruda, da Secretaria de Ciência e Tecnologia para o 
Desenvolvimento Social; Jessé Barbosa Lira, presidente do CRT-03; e Wilson Wanderlei Vieira, presidente da FENTEC

Danilo dos Santos Santana: “Vale a pena 
visitar essa feira realizada anualmente, que 
concentra as maiores empresas nacionais e 

mundiais do setor”

Sistema CFT/CRT: valorizando o 
profissional técnico para que a sociedade 

se sinta mais segura 

O FUTURECOM 2023 – e não “a”, 
como alguns meios de comunicação se 
referem – contou com uma infinidade 
de atrações e ações paralelas, como 
palestras, painéis, workshops, expo-
sições e demonstrações tecnológicas 
com temas relacionados ao 5G, Inter-
net das Coisas (IoT), inteligência artifi-
cial, cibersegurança, cloud computing – 
computação em nuvem, em tradução 
literal –, entre outros. Cerca de 800 
palestrantes produziram 200 horas de 

conteúdo para fomentar debates sobre 
os impactos da tecnologia, inovação e 
as principais tendências nacionais e in-
ternacionais nas relações entre empre-
sas de tecnologia e telecomunicações 
com a sociedade em geral. 

A parti cipação do CFT e dos CRTs, com 
seus respecti vos representantes e mate-
riais de divulgação, reforça a importância 
e o valor que o Sistema CFT/CRT agrega 
aos que atuam na área de tecnologia e 
correlatas, como também aos que se tor-
narão profi ssionais técnicos no futuro. 
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20 Fórum de Boas 
Práticas dos Conselhos 
de Fiscalização 
Profi ssional 

Governança

CRT-SP reúne conselhos profi ssionais em evento para promover 
troca de experiências e apresentação de projetos premiados pelas 
boas práti cas de gestão 

Gilberto Takao Sakamoto: “Temos absoluta certeza de que podemos aprender e cooperar uns com os outros”
FO

TO
S: ERIC ALVES 

No dia 24 de novembro de 2023, o 
Conselho Regional dos Técnicos 
Industriais do Estado de São Paulo 

(CRT-SP) realizou o 2º Fórum de Boas Prá-
ti cas dos Conselhos de Fiscalização Pro-
fi ssional no Hotel Leques Brasil, em São 
Paulo, com o objeti vo de reunir conselhos 
profi ssionais para troca de experiências 
sobre gestão e apresentação de projetos e 
ações desenvolvidas em benefí cio de suas 
respecti vas classes e da sociedade. 

Com discurso de boas-vindas e 
palavras de agradecimentos aos par-
ticipantes, na abertura o presidente 
Gilberto Takao Sakamoto relembrou a 
primeira edição do evento, realizado 
no IdeiaGov – extinto hub de inovação 
tecnológica do governo estadual – e 
enalteceu a importância da aproxima-
ção das autarquias, pois são muitas as 
atividades comuns praticadas no dia a 
dia. “Temos absoluta certeza de que 

podemos aprender e cooperar uns 
com os outros, e o compartilhamento 
de informações pode ser aproveitado 
por todos os conselhos presentes”, 
anunciou, antecipando alguns cases
de sucesso premiados na 7ª Conferên-
cia Nacional dos Conselhos Profissio-
nais no mês de setembro, em Brasília; 
entre os quais, do próprio CRT-SP, na 
categoria “Aderência à Nova Lei de 
Licitações”. 
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Autarquias presentes no 20 Fórum de Boas Práticas dos Conselhos de Fiscalização Profissional

Fabiana Herculano Moraes e Paulo Eduardo Reif Junior, do CRT-SP: “Boas Práticas em Inovação” e
 “Boas Práticas na Aderência à Nova Lei de Licitações”

Entre os dirigentes das entidades que integram o Sistema 
CFT/CRT, compareceram ao evento: Nilson da Silva Rocha, 

presidente do Conselho Regional dos Técnicos Industriais 
de Minas Gerais (CRT-MG); Jessé Barbosa Lira, presidente 
do Conselho Regional dos Técnicos Industriais da 3ª Região 
(CRT-03); João Batista Souza, presidente do Conselho Regio-
nal dos Técnicos Industriais da 2ª Região (CRT-02); e Valdivino 
Alves de Carvalho, diretor administrativo do Conselho Fede-
ral dos Técnicos Industriais (CFT).  

Abaixo, as demais autarquias representadas, com ges-
tores ministrando palestras ou acompanhando as ativida-
des para o aprimoramento de seus trabalhos locais: 

•	 Conselho de Arquitetura e Urbanismo de São Paulo 
(CAU-SP)

•	 Conselho Federal de Enfermagem (COFEN)
•	 Conselho Federal de Química (CFQ)
•	 Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo 
	 (COREN-SP)

•	 Conselho Regional de Fonoaudiologia da 2ª Região (CRE-
FONO 2)

•	 Conselho Regional de Química da IV Região (CRQ-SP)
•	 Conselho Regional de Profissionais de Relações Públicas 

da 2ª Região (CONRERP 2)
•	 Conselho Regional de Serviço Social de São Paulo (CRESS 

9ª Região)
•	 Conselho Regional de Técnicos em Radiologia da 5ª Re-

gião (CRTR 5)
•	 Conselho Regional dos Representantes Comerciais no 

Estado do Espírito Santo (CORE-ES) 
•	 Conselho Regional dos Representantes Comerciais no 

Estado de São Paulo (CORE-SP) 

Destaque também para as considerações do presidente 
da Federação Nacional dos Técnicos Industriais (FENTEC), Wil-
son Wanderlei Vieira, com parabenização aos organizadores e 
menção a funcionários que passaram por outros conselhos e, 
atualmente, ocupam cargos importantes no Sistema CFT/CRT. 

Cases do CRT-SP – Inicialmente, a geren-
te de novos projetos e inovação, Fabia-
na Herculano Moraes, dissertou sobre 
as “Boas Práticas em Inovação”. “É um 
grande desafio tornar-se reconhecido 
como conselho inovador, mas o CRT-SP 
tem trabalhado fortemente para cons-
truir uma cultura organizacional voltada 
à inovação”, resume, citando projetos 
de impacto social desenvolvidos ou em 
prospecção, calcados em quatro pilares: 
gerar interesse pela profissão técnica, 
criar oportunidades para o profissional, 
divulgar conquistas do Sistema CFT/CRT 
e demonstrar interesse pela sociedade.

Entre os projetos e seguindo os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) definidos pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU), ela destaca: divulga-

ção do ensino técnico nas escolas de ensi-
no fundamental e médio, que inicia como 
projeto-piloto no Instituto Federal de São 
Paulo (IFSP) de Campos do Jordão e será 
conduzido a outras regiões do estado; 
incentivo à participação feminina em car-
reiras técnicas, com apresentação de um 
vídeo com depoimentos de profissionais 
técnicas; plataforma online Técnico que 
Faz, ferramenta gratuita para divulgação 
de serviços e vagas de emprego, inclusive 
em condomínios residenciais e comerciais; 
e o Espaço CRT-SP de Inovação, que está 
sendo instalado no Parque de Inovação 
Tecnológica São José dos Campos (PIT SJC), 
com o intuito de propiciar treinamento e 
capacitação para profissionais e alunos 
de escolas técnicas por meio de parcerias  
com empresas. 

Em “Boas Práticas na Aderência 
à Nova Lei de Licitações” o gerente 
administrativo, Paulo Eduardo Reif 
de Jesus Netto Junior, trouxe infor-
mações preciosas acerca da Lei nº 
14.133/2021 e do uso adequado de 
sistemas e normativos federais. “O 
prazo para adequação está se esgo-
tando; a mudança é agora e quem 
não se adaptar à nova legislação pode 
sofrer sanções de órgãos auditores”, 
resume e adverte, ainda comemoran-
do os prêmios conquistados na 5ª e 
7ª Conferências Nacionais dos Con-
selhos Profissionais: nas categorias 
“Transparência e Prestação de Con-
tas” e “Planejamento da Licitação”, 
em 2021; e na categoria “Aderência à 
Nova Lei de Licitações”, em 2023. 
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a receber, Daiane Fernandes do Vale, com 
o tema “Boas Práti cas em Ações Exitosas 
na Cobrança de Inadimplentes”.  

Ela detalhou sobre o processo de co-
brança desenvolvido e os positi vos resulta-
dos alcançados, a parti r de uma verdadeira 
força-tarefa que envolveu vários setores e a 
contratação de uma empresa, por dispensa 
de licitação, para envio da noti fi cação, com 
atendimento ao trâmite jurídico, uma vez 
que há “necessidade da noti fi cação anual 
de cada exercício isolado com documento 
contendo o valor exigido de cada anuida-
de vigente, a data do vencimento e outras 
informações, oportunizando o pagamento 
ou interposição de recurso administrati vo 
antes do vencimento”.

Essa nova práti ca de cobrança do CAU-SP 
iniciou em 2016, mas foi se aperfeiçoando e, 
em 2023, o conselho conquistou o prêmio de 
melhores práti cas na categoria “Ações Exito-
sas na Cobrança de Inadimplentes”. 

Práti cas reconhecidas do CFQ e do 
CAU-SP – Nas “Boas Práti cas em Comu-
nicação Insti tucional”, Jordana Saldanha, 
gestora de comunicação integrada, publi-
cidade insti tucional e eventos corporati vos 
no CFQ, expôs o projeto Mistura Explosi-
va, idealizado durante a pandemia de co-
ronavírus em conjunto com a Associação 
Brasileira das Indústrias de Produtos de 
Higiene, Limpeza e Saneantes (ABIPLA), 
e que consiste numa espécie de jogo de 
tabuleiro que, na verdade, é uma ação de 
alerta quanto aos riscos da combinação de 
produtos de limpeza por pessoas sem co-
nhecimentos desses reagentes. “Além de 
mostrar os riscos, o CFQ e a ABIPLA alertam 
para a importância do consumo de produ-
tos regularizados junto à Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), e com res-
ponsabilidade técnica de um profi ssional 
da química”, explica a palestrante. 

Jordana Saldanha: “Boas Práti cas em 
Comunicação Insti tucional” 

Marcelo Felipe Moreira Persegona: 
“Compliance – Programa de Integridade 

do Sistema CONFEN/Conselhos Regionais 
de Enfermagem”

Palestra especial e encerramento – Mar-
celo Felipe Moreira Persegona tem douto-
rado em políti ca e gestão ambiental, mes-
trado em desenvolvimento sustentável 
com ênfase em políti ca e gestão de ciência 
em tecnologia, e graduação em ciência da 
computação. Atualmente, ocupa o cargo 
de assessor de planejamento e gestão no 
COFEN, moti vo pelo qual aceitou o convi-
te para ministrar a palestra especial de en-
cerramento: “Compliance – Programa de 
Integridade do Sistema COFEN/Conselhos 
Regionais de Enfermagem”. 

De início, ele apresentou uma bre-
ve retrospecti va histórica da criação 
do COFEN, pela Lei nº 5.905/1973, um 
conselho considerado “macro” devido à 
abrangência e grande número de profi s-

sionais registrados; somente o Conselho 
Regional de Enfermagem de São Paulo 
(COREN-SP) tem mais de 720 mil inscritos. 
“Assegurar à sociedade uma assistência 
de enfermagem éti ca, cientí fi ca e de qua-
lidade por meio da regulamentação, fi s-
calização e disciplinamento do exercício 
profi ssional”, é a missão do COFEN. 

Ele também explanou sobre cadeia 
de valor; programa de compliance, fo-
cado em assegurar o cumprimento inte-
gral da legislação e as regulamentações 
incidentes sobre a área de atuação es-
pecífi ca; e colocou à disposição os inú-
meros manuais, pesquisas e conteúdos 
produzidos pelo órgão. “O COFEN evo-
luiu bastante na sua estrutura de ges-
tão e governança pública, mas ainda há 
muito a ser feito para chegar a um nível 
avançado nesses temas; entretanto, as 
ações estão em curso com um plano de 
ação bem defi nido”, conclui. 

Marcelo Felipe Moreira Persegona é 
professor universitário, pesquisador na 
Universidade de Brasília (UnB) e na Ame-
rican Associati on for the Advancement 
Science (AAAS). 

Para divulgação da ação, o CFQ recor-
re também às principais redes sociais: no 
TikTok, por exemplo, os vídeos do proje-
to viralizaram, com mais de 1 milhão de 
visualizações. “Percebemos uma socie-
dade sedenta por informação, e ti vemos 
muitos ganhos de forma orgânica nas 
nossas publicações”, acrescenta Jordana 
Saldanha. Na 7ª Conferência Nacional dos 
Conselhos Profi ssionais, o CFQ venceu na 
categoria “Campanha Insti tucional”. 

Um problema recorrente enfrentado 
por prati camente todos os conselhos é 
a inadimplência, impediti vo para que o 
profi ssional exerça a profi ssão nos ter-
mos da legislação vigente, pois coloca em 
risco a sociedade sem a devida habilita-
ção – registro em dia. Para falar sobre o 
assunto, o CRT-SP convidou o CAU-SP, re-
presentado pela coordenadora de contas 

Daiane Fernandes do Vale: “Boas Práti cas em 
Ações Exitosas na Cobrança de Inadimplentes”

Conduzido pelo diretor administra-
ti vo do CRT-SP, Welington Guilherme 
Rezende, em substi tuição ao presidente 
que teve que se ausentar, o 2º Fórum de 
Boas Práti cas dos Conselhos de Fiscaliza-
ção Profi ssional teve assídua parti cipação 
de funcionários de diferentes setores dos 
conselhos, que ti veram a oportunidade 
de expor seus apontamentos, questi onar 
os palestrantes e construir relações inter-
pessoais e profi ssionais. 
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Alguns momentos do 2º Fórum de Boas Práticas dos Conselhos de Fiscalização Profissional
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Fiscalização que 
protege a sociedade 

Fiscalização

CRT-SP percorre o interior do estado para orientar as empresas 
com efetivo técnico sobre a obrigatoriedade do registro no 
conselho ao rigor da legislação 

Técnico fiscal do CRT-SP em atividade de fiscalização: propósito é sempre baseado na orientação preventiva  
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Frequentemente, o Conselho Regio-
nal dos Técnicos Industriais do Es-
tado de São Paulo (CRT-SP) mobiliza 

seus funcionários para ações de fiscaliza-
ção concentradas no interior. No final do 
primeiro semestre de 2023, uma equipe 
se descolocou até o Centro-Oeste paulis-

ta, direcionado por um mapeamento rea-
lizado pelo Escritório Regional de Bauru, 
para visitas presenciais em empresas da 
região. “Essa ação envolve diligências 
em empresas e indústrias que elabo-
ram e exercem atividades técnicas nas 
mais diversas modalidades, bem como 

o mapeamento do quadro técnico para 
que ambos – empresas e profissionais 
– mantenham-se regularmente registra-
dos no CRT-SP para o exercício legal da 
atividade com respaldo aos próprios téc-
nicos e à sociedade”, justifica o gerente 
de departamento técnico, Rubens de 
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Equipe de fiscalização preparada para mais um dia de orientação; ao lado,  Matheus Camargo Mesquita Barros, 
que atua no segmento de energia fotovoltaica 

Campos, ressaltando a importância do 
suporte operacional dos escritórios des-
centralizados. “Foram dias intensos, mas 
a motivação dos técnicos fiscais é com-
pensada pela boa receptividade das em-
presas. É perceptível o interesse que os 
administradores demostram para conhe-
cer a legislação técnica e se adequarem 
às regras legais”, comemora o chefe de 
escritório, Sidiney Santos Carvalho, satis-
feito pela assertividade da ação.

A prática fiscalizatória atende ao dis-
posto na Resolução CFT nº 190/2022, 
que aprova o novo Plano Nacional de 
Fiscalização Integrada (PNFI) do Sistema 
CFT/CRT para o período 2023 a 2027, 
estruturado – conforme artigo 8º – em 
ações de caráter educativo, preventivo, 
corretivo e, somente em último caso, 
punitivo, visando de modo prioritário à 
orientação da atuação dos profissionais 
e pessoas jurídicas, tanto pública como 
privada, a fim de que atuem de acordo 
com os parâmetros legais. “Se a empresa 
apresentar registro de outro conselho de 
classe, solicitamos uma lista atualizada 
do quadro de técnicos, com o intuito de 
averiguar a atuação e efetuar o eventual 
registro profissional, para que assim eles 
trabalhem de forma regularizada. Por ou-

tro lado, se a empresa não tiver nenhum 
registro, emitimos uma notificação de 
obrigatoriedade, apresentando as prer-
rogativas do CRT-SP e a importância de 
regularizar a situação”, explica o gerente 
de fiscalização, Shiro Kitawaga Filho, 
destacando que essa abordagem con-
tribui significativamente para a aproxi-
mação das empresas com o conselho. 

Região piracicabana – No período 
compreendido entre 28 de agosto e 
1º de setembro, o CRT-SP esteve em 
cerca de 70 empresas de Piracicaba e 
região, sobretudo das áreas de instala-
ção e manutenção elétrica, fabricação 
de peças, usinagem, metalurgia, ma-
nutenção e reparação de equipamen-
tos industriais e produção de biocom-
bustíveis. “Uma atividade organizada 
e planejada, refletindo o empenho 
e a dedicação da equipe; e o desafio 
de chegarmos a lugares que não ha-
víamos alcançado antes, demonstra 
o compromisso diante da missão de 
garantir a conformidade e a qualida-
de nas atividades técnicas na região”, 
avalia Marcos Henrique Ribeiro de Oli-
veira, chefe do Escritório Regional de 
Campinas, localizado em Americana. 

Atuante no ramo de energia foto-
voltaica, Matheus Camargo Mesquita 
Barros diz estar satisfeito pela guari-
da de um órgão fiscalizador a serviço 
da sociedade, e conta que logo poderá 
assinar como responsável técnico em 
serviços prestados por sua própria 
empresa – ele está prestes a concluir 
o curso técnico em eletrotécnica. “O 
CRT-SP fiscaliza e ajuda as empresas 
de qualidade a se manterem no merca-
do, pois ainda há muitas que prestam 
maus serviços”, aponta, lembrando 
de casos em que foi necessário refa-
zer trabalhos de outras empresas que, 
simplesmente, abandonaram o cliente 
ou prestaram serviços incondizentes 
com as normas técnicas. 

Condomínios no radar da fiscaliza-
ção – Com o Manual do Síndico ainda 
“cheirando à gráfica”, a diligência do 
CRT-SP continuou sua epopeia pelo in-
terior: entre 25 e 29 de setembro, os 
técnicos fiscais estiveram novamente 
no Centro-Oeste do estado, mais pre-
cisamente em Tupã, Pompéia, Orien-
te e municípios circunvizinhos. Além 
das 62 empresas mapeadas, a equi-
pe também aportou em condomínios  
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Manual do Síndico: orientação aos administradores de condomínios residências e comerciais 

Num trabalho contí nuo, novas ações 
concentradas de fi scalização estão sendo 
programadas, por todas as regiões do esta-
do. Você também pode colaborar ao per-
ceber qualquer indício de irregularidade, 

como trabalhadores exercendo a profi ssão 
de técnico sem registro; empresas irregula-
res; obras sem a indicação do responsável 
técnico; serviços mal executados, enfi m. O 
e-mail é fi scalizacao@crtsp.gov.br. 

residenciais para entregar, aos admi-
nistradores e responsáveis, o Manu-
al do Síndico, cartilha elaborada com 
o objetivo de orientar os síndicos 
quanto à contratação de profissionais 
técnicos, devidamente habilitados e 
registrados, para serviços gerais em 
condomínios residenciais e comerciais 
de acordo com as atribuições, por mo-
dalidades, esclarecidas por resoluções 
do Conselho Federal dos Técnicos In-
dustriais (CFT). 

Supervisor de fiscalização, Rodrigo 
Brandão Souza esteve no Residencial 
dos Jequitibás, em Tupã, onde foi re-
cebido pela subsíndica que, apesar de 
ainda não estar familiarizada com o 
trabalho orientativo do CRT-SP, sabe 
da importância da contratação de pro-
fissionais habilitados para a realização 
dos serviços em condomínios. “En-
quanto eu a orientava sobre a exigên-
cia da emissão do Termo de Respon-
sabilidade Técnica (TRT), documento 
que reforça a responsabilidade civil 
e criminal pelos serviços praticados, 
chegou ao local um responsável técni-
co questionando se iria ser fiscalizado 
até ser informado que o foco da fis-
calização é orientar os síndicos sobre 
a contratação de profissionais habili-
tados, para a segurança dos próprios 
condôminos. Então, ele elogiou a ação 
e disse já ter dado baixa do registro no 
antigo conselho para se registrar no 
CRT-SP”, relata. Enfim, o profissional 
técnico mostrou-se extremamente sa-
tisfeito por estar trabalhando de ma-
neira regulamentada; e a subsíndica 
ficou feliz por zelar pela segurança e 
bem-estar dos moradores. 

Entre as empresas, destaque para 
a Máquinas Agrícolas Jacto S.A, em 
Pompéia, voltada para produtos e 
tecnologia destinada à agricultura e 
presente em mais de 100 países, com 
amplo corpo técnico no quadro de fun-
cionários. Também em Pompéia, Bru-
no Zamai montou a própria empresa 
de fabricação de peças agrícolas, e é 
convicto ao afirmar que a visita dos 
fiscais foi uma agradável surpresa. 

Fiscalização orientati va em condomínio na cidade de Tupã, com responsável 
técnico legalmente habilitado a execução de serviços 
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União de esforços para uma fiscalização integrada e assertiva

No mês de outubro, o CRT-SP recebeu a visita de integrantes 
do Conselho Regional dos Técnicos Industriais do Estado de 

Rio de Janeiro (CRT-RJ), com o objetivo de cooperação mútua 
na busca por melhores e eficazes práticas de fiscalização. Con-
juntamente, as equipes realizaram diligências presenciais em 
empresas na capital paulista; e os visitantes também tiveram 
a oportunidade de acompanhar uma palestra orientativa do  
CRT-SP para alunos do curso técnico de eletrotécnica na Esco-
la Técnica Adélia Camargo Corrêa, no Guarujá, ministrada pelo 
chefe de escritórios descentralizados, Ademir Alves do Amaral; e 
pelo representante regional, Waltiney Alves da Silva.

Em contrapartida, entre os dias 6 e 10 de novembro 
foi a vez do CRT-SP ir até o Rio de Janeiro para mais 
uma ação integrada de fiscalização – a primeira foi em 
Resende, na região sul fluminense. Com o diretor de 
fiscalização e normas, Rubens dos Santos, o chefe de 
escritório e o supervisor de fiscalização, Sidiney Santos 
Carvalho e Rodrigo Brandão Souza – acompanhados de 
representantes locais – estiveram na SuperVia, empre-
sa que opera o serviço de trens urbanos; e no Porto Su-
deste – um dos mais importantes empreendimentos de 
logística para as mineradoras brasileiras –, localizado 
na Baía de Sepetiba, litoral sudoeste do estado, onde 
dialogaram com o diretor de relações institucionais e 
sustentabilidade, Ulisses Oliveira. 

As esquipes também acompanharam a palestra do  
CRT-RJ proferida na Escola Técnica Estadual Henrique Lage 
(ETHL), instituição de ensino público vinculada à Fundação 
de Apoio à Escola Técnica (FAETEC), em Niterói.

Uma ação semelhante aconteceu com o Conselho Regional dos Técnicos Industriais de Minas Gerais (CRT-MG), no 
primeiro semestre, já reportada anteriormente pelos meios de comunicação do CRT-SP.  

Representantes do CRT-SP acompanham palestra orientativa do 
CRT-SP em escola técnica, no Guarujá 

Dirigentes e equipes de fiscalização do CRT-RJ e do CRT-SP em operação conjunta; na ocasião, no Porto Sudeste, 
com o diretor de relações institucionais e sustentabilidade, Ulisses Oliveira

FO
TO

S: D
IVU

LG
AÇÃO

CRT-SP e CRT-RJ: aprimoramento das práticas de 
fiscalização e ações conjuntas em campo 



40  |  Revista Ser Técnico Industrial

CRT-SP: uma sede 
e quatro escritórios 
descentralizados 

Gestão

Num trabalho de descentralização das ati vidades, CRT-SP conta com 
quatro escritórios regionais em importantes regiões do estado

Inauguração do Escritório Regional do Vale do Paraíba, com o descerramento da placa inaugural

Ato de posse da representante regional, 
Técnica em Cerâmica Luciana Maria Ferrer

FO
TO

S: ERIC ALVES 

O Conselho Regional dos Técnicos 
Industriais do Estado de São Paulo 
(CRT-SP) não para de ampliar sua 

rede de atendimento, aproximando-se 
cada vez mais dos profi ssionais técnicos 
de todas as regiões do estado. Com a inau-
guração do Escritório Regional do Vale do 
Paraíba, em São José dos Campos no dia 
25 de outubro de 2023, já são quatro sub-
sedes – por assim dizer –, além da sede 
própria na capital paulista: Escritório Re-
gional de Campinas, em Americana, para 
atendimento aos profi ssionais da região; 
Escritório Regional de Bauru, mais popu-
loso município do Centro-Oeste paulista; 
e Escritório Regional da Baixada Santi sta, 
em São Vicente, facilitando o dia a dia dos 
profi ssionais que residem e trabalham nos 
municípios litorâneos e do Vale do Ribeira. 
“É sinal de que estamos ampliando nossas 
ati vidades e desenvolvendo um trabalho 
plural e igualitário aos técnicos, para que a 
sociedade nos conheça melhor”, discursou 
o presidente, Gilberto Takao Sakamoto, 

destacando que o objeti vo desses escritó-
rios é atender os profi ssionais da região e 
contribuir na reponsabilidade de orientar, 
disciplinar e fi scalizar a profi ssão. 

Presente na inauguração em São José 
dos Campos, o presidente da Federação 
Nacional dos Técnicos Industriais (FENTEC), 
Wilson Wanderlei Vieira, parabenizou os 
envolvidos por mais uma conquista e re-
lembrou que a base para a composição 
do CRT-SP vem do Sindicato dos Técni-
cos Industriais do Estado de São Paulo 
(SINTEC-SP) – enti dade que também pre-
side. “Isso me deixa bastante orgulhoso, e 
eu tenho a oportunidade de acompanhar 
essa administração séria que faz com que 
o dinheiro proveniente do técnico seja 
aplicado em benefí cio dele próprio e para 
a segurança da sociedade”, afi rma um dos 
precursores do movimento dos técnicos e 
primeiro presidente da história do Conse-
lho Federal dos Técnicos Industriais (CFT).

Também pronunciaram os diretores: 
Welington Guilherme Rezende, diretor ad-

ministrati vo; Pedro Carlos Valcante, diretor 
fi nanceiro; e Rubens dos Santos, diretor de 
fi scalização e normas. Destaque para a pre-
sença do conselheiro local, João Bati sta dos 
Reis, e  de representantes regionais; entre 
os quais, a Técnica em Cerâmica Luciana 
Maria Ferrer que, na ocasião, assinou o ter-
mo de posse de representante. 
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CRT-SP amplia alcance de atendimento presencial e está 
cada vez mais presente em todas as regiões do estado

CRT-SP mais perto do Técnico Industrial 

Escritório Regional de Campinas
Storage Tower Centro Empresarial
Avenida Nossa Senhora de Fáti ma, 
3.000 – 1º andar – Sala 4B – Vila Israel
CEP 13478-540 – Americana SP 

Chefe de Escritório: 
Marcos Henrique Ribeiro de Oliveira

 marcosoliveira@crtsp.gov.br

“Ser responsável pelo escritório é 
uma sati sfação enorme. Pelas inúmeras 
oportunidades, a região de Campinas 
oferece um futuro promissor para os téc-
nicos, que precisam de orientação, assim 
como as empresas para contratarem pro-
fi ssionais registados. Nós somos respon-
sáveis por oferecer-lhes respaldo frente 
às necessidades da sociedade.”

Escritório Regional de Bauru
Edifí cio Business Offi  ce 
Avenida Getúlio Vargas, 21-51 – 3º 
andar – Sala 33 – Jardim Europa 
CEP 17017-000 – Bauru SP 

Chefe de Escritório: 
Sidiney Santos Carvalho

 sidineycarvalho@crtsp.gov.br

“É um desafi o profi ssional enrique-
cedor e grati fi cante estar sempre pron-
to para atender as demandas da socie-
dade. Ouvir os técnicos, representantes 
de empresas e a comunidade estudan-
ti l é fundamental para que possamos 
prestar-lhes orientação legal e assis-
tência necessária para o bom exercício 
de suas ati vidades”. 

Escritório Regional da Baixada 
Santi sta 
Edifí cio Helbor Offi  ces 
Avenida Benjamim Constant, 61 – 22º 
andar – Sala 2207 – Centro 
CEP 11310-500 – São Vicente SP 

Chefe de Escritório:
José Maurício de Melo Junior

 mauriciojunior@crtsp.gov.br

“Ser chefe de escritório envolve 
diversas responsabilidades, como su-
pervisionar as operações diárias do 
escritório; coordenar palestras infor-
mativas nas escolas técnicas; e man-
ter a comunicação eficiente entre os 
membros da equipe e os profissionais 
a fim de atendermos suas necessida-
des e assegurarmos o bom funciona-
mento das atividades do conselho.”

Escritório Regional do Vale do Paraíba
Edifí cio Osvaldo Cruz 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 
347 – 9º andar – Sala 910 – Centro 
CEP 12210-030 – São José dos 
Campos SP 

Chefe de Escritório: 
José Soares de Gouvêa 
 josegouvea@crtsp.gov.br

“O trabalho é imenso numa região 
de grandeza extraordinária e, com qua-
se 81 anos, sinto-me honrado em assu-
mir esse desafi o profi ssional. A forma-
ção técnica se adquire na escola, mas a 
habilitação é perante o conselho. Nosso 
papel é orientar os profi ssionais que atu-
am e os que estão se preparando para 
entrar no mercado de trabalho, para 
que eles exerçam a profi ssão legalmen-
te e a sociedade se sinta mais segura”.  

Na sede, o atendimento presencial é 
de segunda a sexta-feira, das 08h00 às 
17h00. Nos escritórios regionais: segun-
da a sexta-feira, das 8h30 às 12h00 e das 
13h30 às 16h00. 

Os contatos podem ser realizados pelo 
telefone (11) 3580-1000 ou mail atendi-
mento@crtsp.gov.br. Consulte também o 
site www.crtsp.gov.br. 

Cada base regional mantém um chefe de escritório, 
responsável pela operacionalização do local e aten-

dimento aos profi ssionais, com suporte da sede princi-
pal; sobretudo, do gerente de escritórios descentraliza-
dos. “Por deliberação plenária, foi aprovada a criação 
de escritórios descentralizados no estado, bem como 
nomeados, honorifi camente, representantes regionais, 
com a fi nalidade de orientação preventi va e educati va 
aos técnicos quanto ao exercício legal da profi ssão, com 
vistas à proteção da sociedade”, esclarece Ademir Alves 
do Amaral, que acumula vasta experiência advinda de 
outras autarquias. Segundo ele, o CRT-SP dá um grande 
salto no cumprimento, a rigor, do que rege a legislação 
perti nente à profi ssão técnica. 

Sede
Edifí cio Liber 1000 Offi  ces 
Avenida da Liberdade, 1000 – 16º andar – Liberdade – 
CEP: 01502-001 – São Paulo SP

Sede

Abrangência Escritório Regional 
Campinas

Abrangência Escritório Regional 
Bauru

Abrangência Escritório Regional 
Baixada Santi sta 

Abrangência Escritório Regional 
Vale do Paraíba
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4a Semana 
Nacional do 
Técnico Industrial

Dia do Técnico Industrial 

CRT-SP participa da 4ª Semana Nacional do Técnico Industrial; 
evento faz parte das comemorações do Dia do Técnico Industrial, 
oficializado em 23 de setembro pela Lei nº 11.940/2009

FO
TO

S: CFTCom uma programação repleta de 
palestras, debates, homenagens e 
apresentações de projetos técni-

co-científicos, com foco na valorização 
dos profissionais técnicos e na proteção 
à sociedade, entre os dias 19 e 23 de se-
tembro de 2023 o Conselho Federal dos 
Técnicos Industriais (CFT) realizou a 4ª 
Semana Nacional do Técnico Industrial, 
com o tema “Inovação e a Responsabi-
lidade Social”. Realizado na sede da Le-
gião da Boa Vontade (LBV), em Brasília, 
o evento faz parte das comemorações 
do Dia do Técnico Industrial, celebrado 
em 23 de setembro a partir da sanção da 
Lei nº 11.940/2009 – ano do centenário 
da criação das primeiras escolas técni-
cas no país –, e contou com a presença 
de representantes de Conselhos Regio-
nais dos Técnicos Industriais (CRTs), li-
deranças do executivo e legislativo, pro-
fessores e alunos de escolas técnicas, e 
profissionais das modalidades inseridas 
no Sistema CFT/CRT. “Os Técnicos In-
dustriais são cada vez mais respeitados 
e valorizados em todas as regiões”, dis-
cursou o presidente do CFT, Solomar 
Pereira Rockembach, com ênfase na 
importância da profissão técnica para a 
sociedade brasileira.

Presentes na solenidade de abertu-
ra: Inácio Arruda, da Secretaria de Ciên-
cia e Tecnologia para o Desenvolvimen-
to Social (SEDES), órgão vinculado ao  
Ministério da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI); Getúlio Marques Ferreira, 

4ª Semana Nacional do Técnico Industrial, com o tema central 
“Inovação e a Responsabilidade Social”

Getúlio Marques Ferreira, da 
SETEC/MEC ministra palestra inaugural 
voltada à importância do ensino técnico 

da Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica (SETEC) do Ministério 
da Educação (MEC), responsável pela 
palestra inaugural “A Importância da 
Educação Profissional para o Desenvol-
vimento do Brasil”; Luiz Cláudio da Sil-
va, assessor parlamentar do Ministério  
do Trabalho e Emprego (MTE); o depu-
tado federal Paulo Fernando dos San-
tos – popularmente conhecido como 
Paulão –, que acompanhou de perto a 
mobilização dos técnicos pela aprova-
ção da Lei nº 13.639/2018; entre outros 
parlamentares. 

Pelo Conselho Regional dos Técni-
cos Industriais do Estado de São Pau-
lo (CRT-SP), uma comitiva formada por 

conselheiros, diretores e funcionários 
acompanhou o evento; entre eles, o pre-
sidente, Gilberto Takao Sakamoto. 
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Palestrantes – O segundo e o terceiro dia 
da 4ª Semana Nacional do Técnico Indus-
trial foram dedicados a palestras. Pro-
fessor, escritor e consultor em educação 
e desenvolvimento humano, com foco 
em superação de barreiras emocionais 
frente à inovação tecnológica, o tam-
bém psicólogo Rossandro Klinjey teve um 
questionamento como tema: “Quais as 
Barreiras Emocionais para a Inovação?”. 

Inácio Arruda palestrou sobre a “Con-
ferência Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação”, cuja primeira edição aconteceu 
em 1985 e a próxima está prevista para me-
ados de 2024. Em sequência, o assunto em 
pauta foi a “Rede ODS Brasil: Agenda 2030” 
– plano global da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para o desenvolvimento 
sustentável –, com os palestrantes Savio 
Tulio Oselieri Raede, doutor em geografia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ); e César Albenes de Mendonça Cruz, 
doutor em serviço social pela Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). 

Marilza Machado Gomes Regattieri, 
mestre em economia pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), em Minas Gerais, 
e especialista em educação profissional 
e tecnológica do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI), minis-
trou o tema “Aprendizagem Profissional 
e Inovação”. Por sua vez, Marcio Guer-
ra Amorim expôs o “Observatório dos 
Dados do Avanço do Emprego dos Téc-
nicos do País” – ele é mestre em econo-
mia e gerente executivo do Observatório 

CRT-SP marca presença na abertura da 4ª Semana Nacional do Técnicos Industrial; à direita, 
o presidente Gilberto Takao Sakamoto com o presidente do CFT, Solomar Pereira Rockembach

Programação com vasto conteúdo de palestras sobre diferentes 
assuntos de interesse dos técnicos e da sociedade 

Nacional da Indústria da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 

Pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (SEBRAE-DF),  
quem palestrou foi a administradora de 
empresas e analista, Cristiane Meneses 
Amorim Galvão, com o tema “Empre-
endedorismo – Direitos e Obrigações 
do MEI”. Na sequência, o consultor em 
marketing, Matheus Bottaro, explanou 
sobre “Conectividade e Inovação: Google 
na Indústria Modena”, palestra que teve 
como mediador o conselheiro federal, 

Narciso Donizete Fontana, representante 
do CRT-SP no plenário do CFT. 

Outras duas apresentações finaliza-
ram o ciclo de palestras: “Aline: Avatar 
de Inteligência Artificial”, com o diretor 
de fiscalização e normas do CFT, Ber-
nardino José Gomes; e “Ciclo da Reali-
dade”, com a mentora especialista em 
perfil comportamental e autoconheci-
mento, Marney Kruklis, pós-graduanda 
em psicologia positiva e neurociência 
pela Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUC-PR).

Rossandro Klinjey

Marilza Machado Gomes Regattieri

Matheus Bottaro

Inácio Arruda

Marcio Guerra Amorim

Bernardino José Gomes

Savio Tulio e César Albenes 

Cristiane Meneses Amorim Galvão

Marney Kruklis
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Lucas Hadlich Camargo Sampaio: estudante 
paulista apresenta dispositi vo de alerta de 

deslizamentos de terra nos centros urbanos

Integrantes do GT de Valorização Profi ssional das Técnicas Industriais 

Reinaldo Couto Filho: “Responsabilidade e 
Fiscalização dos Conselhos de Classe”

Carlos Tobias Lima Filho: serviços técnicos voluntários em bene� cio das víti mas das chuvas

A organização também dedicou es-
paço para a apresentação de projetos de 
cunho técnico-cientí fi co, trazidos por es-
tudantes de diferentes estados brasilei-
ros, acompanhados por seus orientado-
res; entre os quais, o dispositi vo de alerta 
de deslizamentos de terra nos centros 
urbanos, desenvolvido pelo aluno paulis-
ta Lucas Hadlich Camargo Sampaio, com 
orientação do professor Wayner de Sou-
za Klen, premiado na Mostra Internacio-
nal de Ciência e Tecnologia (MOSTRATEC) 
de 2022, em Novo Hamburgo (RS), e na 
Regeneron Internati onal Science and En-
gineering Fair (ISEF) em Dallas (Estados 
Unidos), no mês de maio de 2023. “Um 
sistema de previsão usando redes neu-
rais – em outras palavras, inteligência 
arti fi cial – seria capaz de calcular a esta-
bilidade do solo; e essas informações po-
dem ajudar o trabalho da Defesa Civil e o 
Corpo de Bombeiros de organizar evacu-
ações em áreas de risco com horas de an-
tecedência”; explica o autor do projeto. 

Valorização da mulher e homenagens – 
No últi mo dia da 4ª Semana Nacional do 
Técnico Industrial, aconteceu a eleição 
das integrantes do Grupo de Trabalho 
de Valorização Profi ssional das Técni-
cas Industriais, insti tuído pelo CFT, com 
duas conselheiras do CRT-SP: a Técnica 
em Meio Ambiente, Daiana Aparecida 
Romanini Zanon Terêncio; e a Técnica 
em Edifi cações, Isabel Cristi na Ferreira 
Duó – ambas suplentes.  

O empossamento do grupo deu-se 
após a palestra “Responsabilidade e 
Fiscalização dos Conselhos de Classe”, 
apresentada pelo advogado Reinaldo 
Couto Filho, professor na Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB) e membro da 
Advocacia Geral da União (AGU).

Para fi nalizar as ati vidades, foram 
homenageados profi ssionais técnicos 
que se destacaram no decorrer do ano 
em ações de responsabilidade social em 
seus respecti vos estados ou regiões. 
“O CRT-SP indica o profi ssional, Técni-
co em Eletrotécnica Carlos Tobias Lima 
Filho, pela emissão de TRT Solidário na 
realização de serviços técnicos de ade-
quação de sistema de refrigeração e ar-
-condicionado para conservação de me-
dicamentos doados à Prefeitura de São 
Sebasti ão, por ocasião do estado de ca-
lamidade pública decretado em decor-
rência das chuvas do mês de fevereiro 
de 2023”, justi fi ca o presidente, Gilberto 

Takao Sakamoto, em ofí cio.  A honraria 
foi entregue pela diretoria executi va do 
CFT e o diretor de fi scalização e normas 
do CRT-SP, Rubens dos Santos. 



Revista Ser Técnico Industrial  |  45

Painel “Equidade 
de Gênero na 
Área Técnica”

Empreendedorismo

Equidade é propiciar que todos tenham acesso às mesmas 
oportunidades; tema é assunto na Feira do Empreendedor 2023 

Entre os dias 16 e 19 de outubro 
de 2023, o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE), promo-
veu a Feira do Empreende-
dor no São Paulo Expo, na 
capital paulista. “Mais 
do que um evento de 
negócios, a Feira do 
Empreendedor é um 
espaço de trocas e 
aprendizados. Os vi-
sitantes conhecem 
produtos e serviços 
inovadores e par-
ticipam de pales-
tras e consultorias 
em temas como 
gestão, inovação, 
marketing, finanças, 
exportação, susten-
tabilidade e transfor-
mação digital, entre 
outros”, destaca a or-
ganização do evento, que 
acontece desde 2012 e mobi-
liza milhares de pessoas com o 
propósito de estimular o desenvol-
vimento de novos negócios no país. 

Considerando que equidade é 
propiciar que todos – independen-
te de raça, classe social, religião ou 
orientação sexual – tenham acesso às 
mesmas oportunidades, o Conselho 
Regional dos  Técnicos Industriais do 
Estado de São Paulo (CRT-SP) – parceiro 
da entidade em ações e eventos 

voltados ao empreendedorismo – co-
operou com a apresentação do case
“Equidade de Gênero na Área Técnica”, 

exposto por Fabiana Herculano 
Moraes. “É uma honra com-

partilhar os aprendizados 
das iniciativas em prol da 

valorização da mulher 
técnica e do estímulo 

ao ingresso de me-
ninas em cursos 

técnicos”, desta-
ca a gerente de 

novos projetos 
e inovação, 
com agradeci-
mentos espe-
ciais a Daiane 
Capistrano e 
Nadieje Ma-
cedo, da con-
sultoria Neo 

Negócios & Car-
reira, pelo con-

vite para compor 
o painel. “Foi um 

prazer estar com es-
sas profissionais, des-

tacando sobretudo os 
desafios do ‘S’ do ESG com 

tantos aprendizados de diver-
sidade e inclusão”, acrescenta. 

Do inglês Environmental, Social and 
Corporate Governance, ESG é um 
conjunto de boas práticas a serem 
implementadas por organizações, 
com o objetivo de assegurar o cres-
cimento sustentável e evidenciar a 
preocupação com o meio ambiente e 
o bem-estar social. 
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Um “condomínio” 
de possibilidades 
para os técnicos  

Mercado de Trabalho 

CRT-SP lança o Manual do Síndico no mais importante encontro 
de síndicos do país; objetivo é orientá-los sobre serviços técnicos 
em condomínios residenciais e comerciais 
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Você sabia que a maioria dos servi-
ços em condomínios residenciais e 
comerciais pode ser realizado por 

profissionais técnicos, de acordo com suas 
atribuições legalmente normatizadas, e 
que eles respondem civil e criminalmente 
em casos de irregularidades? Com o obje-
tivo de orientar os síndicos e administrado-
res de condomínios, em agosto de 2023 o 
Conselho Regional dos Técnicos Industriais 
do Estado de São Paulo (CRT-SP) publicou o  
Manual do Síndico – em versão impressa e 
digital –, que elenca os principais serviços 
que os técnicos podem realizar e como 
contratá-los. A cartilha também menciona 
as responsabilidades dos síndicos previstas 
no Código Civil – Lei nº 10.406/2002, arti-
go 1.348, inciso V – e faz alusão às normas 
técnicas, como a ABNT NBR nº 5.674/1999, 
que define os procedimentos de orienta-
ção para manutenção de edificações; e a 
ABNT NBR nº 16.280/2020, que apresen-
ta diretrizes para serviços de reformas de 
imóveis. “Os síndicos devem exigir a con-
tratação de responsável técnico e a emis-
são do Termo de Responsabilidade Técnica 
(TRT), documento de fé pública que as-
segura que o serviço foi realizado por um 
profissional legalmente habilitado”, desta-
ca. Outra observação importante é que ao 
“contratarem empresas ou prestadores de 
serviços sem registro para execução de ati-
vidades especializadas, os síndicos estarão 
colocando o imóvel em risco e, de maneira 
ainda mais grave, a integridade física dos 
condôminos, podendo ser destituídos do 

Café com Síndico: “O Condomínio 
do Futuro”: síndicos orientados, 

condôminos seguros 
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Representantes do conselho com a 
organizadora do evento, em Jundiaí, 
no lançamento do Manual do Síndico

José Avelino Rosa, vice-presidente do CRT-SP 
no Café com Síndico, em Sorocaba

Plinio Cimino e Ellen Cris� na Lopes de Araújo: 
informação e orientação aos síndicos e 

administradores de condomínios  

Mais CRT-SP no Café com Síndico: evento gera engajamento, conhecimento e oportunidades 
para os técnicos trabalharem em condomínios 

cargo, mediante aprovação em assembleia, 
por não administrarem convenientemente 
o condomínio, nos termos do ar� go 1.349 
do Código Civil”.  

O Manual do Síndico  foi lançado ofi cial-
mente em Jundiaí, durante a realização de 
uma das edições do Café com Síndico: “O 
Condomínio do Futuro”, mais importante 
evento para síndicos e administradores de 
condomínios do país, com frequente par� -
cipação do CRT-SP: Campinas, Ribeirão Pre-
to, São Paulo, São José dos Campos – com 
a presença de Lincoln Ferreira Carvalho, ge-
rente de comunicação do Conselho Regio-
nal dos Técnicos Industriais de Minas Gerais 
(CRT-MG), considerando que o evento tam-
bém será realizado em cidades mineiras –
e Sorocaba, onde reside o vice-presiden-
te José Avelino Rosa, que também marcou 
presença, interagindo com os par� cipantes, 
falando sobre o conselho e compar� lhando 
sua experiência profi ssional como técnico.

vieram a Jundiaí por causa do lançamento 
do Manual do Síndico”, comemora a ad-
ministradora de empresas e organizado-
ra, Luciana Remondi, entusiasmada com a 
presença do conselho e o lançamento de 
um material que benefi ciará milhares de 
síndicos, que necessitam constantemente 
de serviços técnicos especializados. “Esse 
manual foi elaborado para auxiliar e orien-
tar os síndicos quanto à contratação de 
profi ssionais habilitados para a realização 
de serviços nos condomínios, apartamen-
tos e escritórios”, destaca o presidente, Gil-
berto Takao Sakamoto, ressaltando a obri-
gação do síndico de solicitar o TRT, que é a 
garan� a legal que ele e os proprietários de 
imóveis dispõem ao contratar profi ssionais 
técnicos de acordo com suas necessidades. 

Manual e plataforma – Diretor adminis-
tra� vo, Welington Guilherme Rezende 
associa o manual à plataforma online 
gratuita Técnico que Faz, desenvolvida 
pelo CRT-SP com o propósito de conectar 
os técnicos registrados com empresas e a 
sociedade em geral – inclusive, adminis-
tradores de condomínios residenciais e 
comerciais –, que tem gerado inúmeras 
oportunidades por meio de um mecanis-
mo que propicia encontrar profi ssionais 
por regiões e � pos de serviços.

Para o responsável pela operaciona-
lização da ferramenta, Plinio Cimino, o 
Café com Síndico sempre gera uma pers-
pec� va interessante, que se confi rma de 
forma posi� va. “Estabelecemos contato 
com uma grande quan� dade de síndicos 
que ainda não conheciam a plataforma; e, 
diante das explicações, todos demonstram 
uma reação muito favorável, inclusive em 
relação ao CRT-SP”, relata, elogiando a 
organização do evento e comemorando a 
oportunidade de levar esse serviço de u� -
lidade pública à sociedade em geral. 

Café com Síndico na “tradicionalíssima” 
Mooca – Município com a maior quan� -
dade de condomínios do país, há cerca de 
dois anos São Paulo registou, pela primeira 
vez, mais residências em prédios do que 
em casas, conforme levantamento do Cen-
tro de Estudos da Metrópole (CEM) da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (CEPID-FAPESP). Em termos prá-
� cos, essa “ver� calização” nas edifi cações 
gera inúmeras oportunidades de inserção 
de técnicos no mercado de trabalho, como 
profi ssionais contratados ou prestadores 
de serviços, sempre com a obrigatoriedade 
da emissão do TRT, que os tornam respon-
sáveis legais pelos serviços prestados.  

Antes de prosseguir na sua caminhada 
i� nerante, o Café com Síndico aportou na 
capital paulista, mais precisamente no Clube 
Atlé� co Juventus, localizado no tradicional 
bairro da Mooca. E mais uma vez lá estava o 
CRT-SP, representando por Plinio Cimino e a 
supervisora de secretaria administra� va, El-
len Cris� na Lopes de Araújo, orientando os 
par� cipantes quanto à importância de con-
tratar profi ssionais registrados e habilitados 
para o exercício da a� vidade; divulgando a 
plataforma Técnico que Faz; e distribuindo o 
Manual do Síndico.  

Quem tem a oportunidade de acompa-
nhar percebe um ambiente diferenciado 
em relação aos eventos convencionais, am-
bientado por um clima de descontração, 
alegria, conec� vidade e o “sen� mento” 
de pertencimento entre os par� cipantes, 
com palestras, música, sorteio de brindes 
e, naturalmente, divulgação de serviços e 
produtos relacionados ao setor. “Muitos 
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CRT-SP premiado 
por seguir a rigor 
a Nova Lei de 
Licitações 

Licitação

CRT-SP fatura o Prêmio Melhores Práti cas Aplicáveis aos Conselhos 
Profi ssionais, na categoria “Aderência à Nova Lei de Licitações”

Presidente do CRT-SP recebe o Prêmio Melhores Práti cas Aplicáveis aos Conselhos Profi ssionais

Representantes do CRT-SP e o prêmio 
conquistado na 7ª Conferência Nacional dos 

Conselhos Profi ssionais

LIN
CO

LN
 FERREIRA CARVALH

O
 

Nos termos da Lei nº 14.133/2021 – 
Nova Lei de Licitações –, as enti dades 
da administração pública poderão 

uti lizar as chamadas atas de registros de 
preços para as aquisições de materiais e 
contratação de serviços; e isso, na práti ca, 
deve gerar economicidade. O Conselho Re-
gional dos Técnicos Industriais do Estado de 
São Paulo (CRT-SP) está atento e seguindo a 
rigor o que determina a legislação vigente, 
tanto que no dia 26 setembro de 2023 foi o 
vencedor do Prêmio Melhores Práti cas Apli-
cáveis aos Conselhos Profi ssionais, na cate-
goria “Aderência à Nova Lei de Licitações”. 

A solenidade de premiação aconteceu 
em Brasília durante a 7ª Conferência Na-
cional dos Conselhos Profi ssionais, um dos 
mais importantes encontros de autarquias 
públicas, realizado anualmente com o ob-
jeti vo de reunir os conselhos profi ssionais 
para debaterem assuntos ati nentes à ges-
tão pública, além de promover segurança 

jurídica nas decisões de profi ssionais que 
atuam direta ou indiretamente nas autar-
quias; apresentar as inovações e mudanças 
nas recentes legislações e normati vos que 
implicam diretamente em suas práti cas 
roti neiras; e promover discussão de temas 
específi cos, peculiares e perti nentes às 
classes profi ssionais.

Com o tema central “Fiscalização Efi cien-
te, Governança Pública e Dados Abertos – o 
Tripé dos Conselhos Profi ssionais”, o evento 
contou com a parti cipação de represen-
tantes de prati camente todos os conselhos 
profi ssionais, autoridades governamentais e 
diversos palestrantes; entre os quais, Wes-
ley Vaz, auditor federal de controle externo 
do Tribunal de Contas da União (TCU), que 
explanou sobre “Auditoria de Dados Abertos 
nos Conselhos Profi ssionais”. 

O CRT-SP esteve representado pelo presi-
dente, Gilberto Takao Sakamoto; pelo diretor 

administrati vo, Welington Guilherme Rezen-
de; e por funcionários de diversos setores, 
inclusive da área de licitações, premiada pe-
las melhores práti cas. Esse é o quinto prêmio 
conquistado: os anteriores foram em 2020, na 
categoria “Manual de Fiscalização”; em 2021 
com “Transparência e Prestação de Contas” 
e “Planejamento da Licitação”; e em 2022 na 
categoria “Inovação na Fiscalização”. 
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Linha da Cultura: 
“Olhares sobre 
Trilhos”

Exposição Fotográfi ca 

Fotografi as da Técnica em Edifi cações e conselheira do 
CRT-SP, Viviane Ricarda Lima Veiga

Viviane Ricarda Lima Veiga: um mergulho profundo no mundo do concreto e das formas geométricas
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Quem passou pela estação Briga-
deiro entre os dias 14 de setem-
bro e 12 de novembro de 2023, 

teve a oportunidade de vislumbrar a 
exposição “Olhares sobre Trilhos”, que 
faz parte das comemorações dos 49 
anos de operação da Companhia do 
Metropolitano de São Paulo (METRÔ). 
São mais de 30 imagens que, na análise 
da própria expositora, Viviane Ricarda 
Lima Veiga, permitem um mergulho 

profundo no mundo do concreto e das 
formas geométricas, onde cada curva 
e perspectiva têm um papel primordial 
na construção de imagens que trans-
mitem uma mensagem, despertem 
emoções e capturarem a atenção do 
espectador. “Durante a composição fo-
tográfica, procuro explorar as diferen-
tes formas e cores das estações, vias e 
pátios de manutenção, fazendo uso da 
criatividade para compor uma imagem 

esteticamente agradável ou até inespe-
rada, seja através de analogias ou de 
contrastes impactantes”, resume a Téc-
nica em Edificações e conselheira do 
Conselho Regional dos Técnicos Indus-
triais do Estado de São Paulo (CRT-SP), 
que trabalha no METRÔ desde 2012. 

Com autorização da autora, a Revista 
Ser Técnico Industrial reproduz algumas 
fotografi as, para que você também reali-
ze essa viagem sobre trilhos. 
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Por Marti nho de Moraes Nett o, coronel do CBPMESP e diretor 
jurídico da FUNDABOM 

“Responsabilidade técnica e 
segurança contra incêndio”

O Decreto nº 63.911/2018 é regu-
lamentado por atos administra-
ti vos conhecidos por instruções 

técnicas – atualmente são 45 –, emiti das 
periodicamente pelo Corpo de Bombei-
ros da Polícia Militar do Estado de São 
Paulo (CBPMESP), que detalham e regu-
lamentam as 23 medidas de Segurança 
Contra Incêndio (SCI), discriminadas no 
arti go 20 do referido decreto. 

Ao tratarmos de responsabilidade 
técnica, o artigo 7º, parágrafo 3º esta-
belece que “as medidas de segurança 
contra incêndio deverão ser projetadas 
e executadas por profissionais legal-
mente habilitados pelos conselhos de 
classe (...), cadastrados junto ao CBP-
MESP”. É aqui que começam alguns 
equívocos de interpretação da norma. 

Poderíamos questi onar se o decreto, 
ao mencioná-los, restringiu a determinados 
conselhos as ações de SCI; mais que isso, po-
demos perguntar se as ações indicadas se-
riam todas as possíveis dentro do escopo do 
capítulo V do decreto de SCI. Se existe restri-
ção, a nosso ver não poderia vir do decreto 
por uma questão de imperti nência temáti -
ca, pois não se trata de um instrumento que 
regulamenta profi ssões; a responsabilidade 
técnica do profi ssional é defi nida pelo res-
pecti vo conselho de classe e amparada por 
leis federais, nos termos do arti go 5º, inciso 
XIII, da Consti tuição Federal. 

“O mercado de 
trabalho está à espera 

de profissionais 
técnicos qualificados 
e habilitados para o 

exercício da profissão”

Olhar Jurídico

Por outro lado, ao analisarmos todas 
as ações prati cadas no processo de SCI, 
não podemos falar em exclusividade para 
os integrantes de um determinado con-
selho de classe; pois, é um procedimento 
administrati vo que abrange diversos atos 
prati cados por diferentes profi ssionais, 
como proprietários de imóveis, adminis-
tradores de empresas, locatários, empre-
endedores de eventos temporários – é o 
próprio Decreto nº 63.911/2018 que faz 
essa indicação no arti go 15. 

A norma de SCI é aplicável em todas as 
fases da vida do imóvel – construção, mu-
dança de leiaute, ampliação de área cons-
truída, aumento de altura da edifi cação, 
regularização das edifi cações ou áreas de 
risco –, pelo que se conclui que não é so-
mente o responsável técnico pelo projeto 
que atua ao longo das providências de re-
gularização de uma edifi cação ou área de 
risco; atuam também agentes de campo, 
desenhistas, assessores técnicos, especia-
listas em SCI, entre outros públicos. 

Conforme o Decreto nº 90.922/1985, 
a responsabilidade profi ssional dos técni-
cos abrange projetar e dirigir edifi cações 
de 80m² de área construída, assim como 
projetos de instalações elétricas com de-
manda de energia até 800 KVA. É princípio 
de interpretação das normas que as res-
trições do exercício de direitos individuais 
sempre devem obedecer ao critério mais 
favorável ao ti tular do direito. Os limites 
descritos no decreto acima têm como foco 
as ações de construção civil – projetar e 

dirigir edifi cações –, por implicarem conhe-
cimentos estruturais e de cálculo; nesses 
casos, a indicação de uma determinada área 
ou demanda de energia está diretamente 
relacionada com o objeti vo da norma de 
proteger a sociedade. Mas a transposição 
do mesmo critério para impor restrições ao 
exercício profi ssional do técnico pode cons-
ti tuir-se em erro, pois não é esse o objeti vo 
primordial do Decreto nº 90.922/1985.

No que tange às medidas de SCI, o 
critério de área construída – ou área 
de risco – obedece a outros escopos: o 
de prevenção de incêndios e o de isola-
mento, confi namento e exti nção de um 
incêndio; e a metragem quadrada das 
edifi cações é um simples critério de apli-
cação das normas de SCI.

Assim, somos do entendimento de 
que as limitações indicadas no Decreto 
nº 90.922/1985 não se aplicam como 
medidas da responsabilidade técnica 
dos técnicos no que se refere à SCI, es-
pecialmente nos processos indicados na 
Instrução Técnica nº 42/2020 – Projeto 
Técnico Simplifi cado (PTS) com emissão 
de Auto de Vistoria do Corpo de Bombei-
ros (AVCB), que se desti na às edifi cações 
até 750 m² de área construída com, no 
máximo, três pavimentos ou de até 1500 
m² de área construída com, no máximo, 6 
metros de altura, em que a expedição da 
Licença do Corpo de Bombeiro não de-
pende de elaboração de projeto técnico. 

É um trabalho de grande responsabi-
lidade, uma vez que as normas de SCI são 
pouco conhecidas e o mercado de traba-
lho está à espera de profi ssionais técnicos 
qualifi cados e habilitados para o exercício 
da profi ssão; ou seja, registrados no Con-
selho Regional dos Técnicos Industriais do 
Estado de São Paulo (CRT-SP). 
Martinho de Moraes Netto é coronel do 
CBPMESP, advogado e diretor jurídico da 
Fundação de Apoio ao Corpo de Bombeiros 
(FUNDABOM). 
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